
  

  

      

    

    

      

   

semanário católico e regionalista 
propriedade da Diocese de Aveiro 

Nunca se pode calcular 
todo o mal que fazemos 

não fazendo todo o bem 

que deveríamos fazer 

GASTON COURTOIS 

  

As Razões duma Campanha 
ARA quê? Mas para quê mais uma se- damente a ideia duma rectaguarda orante pelos responsáveis 
mana com um programa que parece das fileiras cristãs. 
não dizer nada? Para quê, se tudo é Não há maus chefes, quando as comunidades são boas... 
sempre o mesmo? Mas quem nos pode 3-— Dai e ser-vos-á dado, — está no Evangelho. O cristianis- 
garantir que tudo continue como dan- mo não é um pleito de egoísmos, mas deverá ser a compita 

tes, se em mim algo de novo surgir 2... de duas generosidades. 
Pois esta Semana das Vocações e dos Semi- Indispensável é, por isso, fomentar entre os fiéis a consciên- 

nários é precissmente para que algo renasça em cia do dever que lhes assiste de ajudar os Seminários com as 
cada um. E quando um homem se renova, quem suas esmolas, quer em dinheiro quer em géneros. 
se renova é o mundo todo, corpo e alma, já que São estas as três primeiras finalidades da Semana das 
nem sempre é possível que a renovação atinja Vocações e dos Seminários que hoje se inicia. 
todo o mundo, homem a homem, um por um. E ela não passará em vão, desde que se atente seriamente 

  

Para quê, pois, nova Semana de Vocações 
Sacerdotais ? 

1— O Deus, que quer a salvação de todos 
os homens, veio ao Mundo afirmar-se Caminho, 
Verdade e Vida. Por isso bradou sos Apóstolos: 
Deixai as redes... Ide por todo o Mundo! 

Importa que cada cristão tenha da teologia 
do Secerdócio um conhecimento mais profundo. 
Quem é o padre? Que nos traz ele ? 

2 — Não há redenção sem sangue, escreveu o 
Apóstolo-Escritor. E nenhum homem se redime, 
se não se preocupar em redimir os outros. Urge 
suscitar um movimento de secrifício e de oração 
pelas voções sacerdolais, lançendo mais profun- 

nos caminhos do céu 

paição e glória 
SAS luminosas cruzam, no mesmo dia, 

os caminhos do céu. São dois aviões 
portugueses em rolas diferentes, mas 
ambas de paz, Um vem de Casablanca 
para Lisboa, onde deve aterrar, mas é 

assaltado em pleno voo, por indivíduos armados, 
que dele se servem para os seus intentos subversl- 
vos e destruidores, obrigando-o depois a seguir o 
rumo de Tânger. Outro, em Angola, com um grupo 
de distintos oficiais do Exército e da Força Aérea, 
inclina-se para a pista do Chitado, no distrito de 
Huila, mas aí, ao contacto com a terra, a morte 
espreita e logo tudo e todos ficam reduzidos, num 
momento, a um monte de destroços e de cinzas. 

Dois acontecimentos! Mas como são desi- 
guais, de vivo e doloroso constraste, as lições que 
deles podem e devem tirar-se. 

Assalto à mão armads nos caminhos do céu, 
cometido por alguns portugueses dementados e 
cegos pelo ódio: a isto chama-se crime de tral- 
ção, Ignomínia, descalabro da consciência humana. 
E' o lodo a querer tocar as estrelas. 

Do outro facto emerge a dignidade e sobres- 
sal o mérito. À guerra de Angola, injustamente de- 
sencadeada contra nós, tem mais esta página de 
glória, embora ela resulte de uma chaga aberta no 
corpo da Pátria. Aqui, so contrário, são as estre- 
las a projectar a sua luz sobre o lodo dos charcos. 

Serve esta nota para marcar a nossa repulsa 
pelo bárbaro atentado, no primeiro caso, e afirmar, 
quanto ao segundo, o nosso sentimento. Nós esta- 
mos sempre com a Pátria, acima de todas as divi- 
sões, para além de todas as lutas. 

E custa-nos até a pensar que, na verdade, ha- 
verá aí quem tenha à sensibilidade tão embotada 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

em verdades vitais para a Igreja de Deus no Mundo. 

ERORTAÇÃO PASTORAL 
  

sobre a 

SEMANA 
dos 

SEMINÁRIOS 
D. Domingos d' Apresentação Fer- 

nandes, por mercê de Deus 
e da Senta Sé Apostólica, 
Bispo de Aveiro, 

Aos que esta Nossa Exortação 
Pastoral virem, seúde, paz e bên- 
ção em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Amados Diocesanos : 

«Semana dos Seminários», que vai reali- 
zar-se de 19 a 26 do corrente mês de 
Novembro, tem por finalidade atrair as 
vossas atenções e conquistar a vossa 
simpatia e a vossa generosidade para a 

Obra por excelência da Diocese que reclama a mais 
dedicada colaboração de quantos 'se interessam pela 
vitalidade e aperfeiçoamento da Igreja Aveirense. 

Como já se tem afirmado, repetidas vezes, a exis- 
tência dos Seminários, o recrutamento de aspirantes 
ao sacerdócio, a sua perseverança e a sua fidelidade 
à vocação, além de constituirem para o Bispo e seus 
dedicados cooperadores função indeclinável, trans- 
formam-se em problema de todas as famílias cristãs, 
de todas as paróquias, da Diocese inteira como comu- 
nidade de fé, de vida religiosa, de acção apostólica. 
Nenhum diocesano pode ser indiferente àquelas ins- 
tituições que, em boa verdade, encerram todo o segre- 
do e toda a esperança da vida religiosa de um povo. 
Essas instituições são os Seminários e estes perten- 
cem ao Povo de Deus, quer porque neles se prepa- 
ram para o sacerdócio alguns membros da comuni- 
dade cristã que hão-de ser os homens de Deus no 
meio dos homens, quer porque a sustentação dos 
mesmos se deve exclusivamente à generosidade dos 
fiéis. Com exactidão podem os diocesanos afirmar: 
os Seminarios são nossos e são para nós. 

Considerações oportunas 
.A «Semana dos Seminários» sugere-Nos a opor- 

tunidade de tornar conhecida de todos os diocesanos 

CONTINUA NA DÉCIMA PÁGINA         
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  AVEIRO 
  

Campanha de au- 
xílio ao Hospital 

Para a Campanha de Au- 
xílio ao Hospital de Aveiro, 
a que há pouco fizemos lar- 
ga referência, receberam- 
-se até 16 de Novembro as 
seguintes importâncias: 

João Nunes da Rocha , 12 000800 
Fábrica Aleluia . 5 000800 

» Vista Alegre .  2.500800 
Vassouraria Aveirense 1oofuvo 
Adico — Avanca . . 1.000800 
Alba — de Albergaria-a 

-Velha E 250800 
Auto-Viação Aveirense 1onfoo 
Fábrica de Bicicletas 

Motorizadas E.F.S. 
— Agueda + +. 50800 

Francisco Piçarra . 5o0$o0 
Máquinas Oliva Comer- 

CRI RS 100$00 
Abraão Borges . . 100800 
Casa do Café : 250800 
Casa das Utilidades 100800 
ATIRE Got mao do Dt spa 5ofoo 
Casa Paris , . 5ofoo 

Soma a transportar 22. 150800 

Aniversário dos 
Bombeiros Novos 

Conforme anunciómos, a 
Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» comemora o 
seu 53.º aniversário nos dias 
30 de Novembro e 2 e 3 de 
Dezembro. 

A inscrição para o jantar 
de confraternização, que se 
realiza no dia 2, encontra-se 
aberta no quartel até às 22 
horas do dia 30 de Novembro. 

. Inauguraçõe do «Centro 
de Cooperação Familiar» 

Sob a presidência do Se- 
nhor Bispo de Aveiro, realiza- 
-se amanhã, às 17 horas, a 
inauguração solene do «Centro 
de Cooperação Familiar», que 
funcionaré na Casa de Santa 
Zita, Rus dos Combatentes da 
Grande Guerra, n.º 113, nesta 
cidade. 

Do programa, faz parte 
uma exposição de culinária e 
outros trabalhos domésticos, 
que ficará aberta até às 20 
horas. 

No «Centro de Coopera- 
ção Familiar» funcionarão os 
seguintes cursos: Culinária, 
Corte e Costura, Lavores e 
Curso de Adultos. Podem fre- 
quentá-los as. criadas, rapari- 
gas do meio operário, meni- 
nas do meio independente e 
senhoras casadas, em secções, 
dias e horas diferentes. 

«Avante, Beira Mar» 

As Produções Luciano Fer- 
rão começaram a apresentar 
nos emissores de Miramar e 
do Porto os programas «Avan- 
te, Beira Mar», todos os sóba- 
dos, das 15,30 às ló, e, aos 
domingos, das 8.30 às 9 horas. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVICO 

Sábado , OUDINOT 

Domingo. .. MOURA 

Segunda-feira. CENTRAL 

Terça-feira + MODERNA 

Quarta-feira. . À L A 

Quinta-feira . CALADO 

Sexta-feira» AVEIRENSE 

  

Cantoneiros premiados 

Anteontem à tarde, no ga- 
binete do Director de Estradas 
do Distrito, realizou-se a tra- 
dicional cerimónia da entrega 
dos prémios instituidos pelo 
Automóvel Clube de Portugal 
e pelo Governo Civil de Avei- 
ro aos centoneiros que, no 
ano de 1960, mais se distin- 
guiram, em zelo e dedicação, 
nos trabalhos a seu cargo, re- 
cebendo alguns deles também 
distintivos de cinco e dez anos 
de serviço, outorgados pela 
Junta Autónoma de Estradas. 

Presidiu o Director de Es- 
tradas, sr. Eng. João Baptista 
Ferreira Soares, ladeado pelos 
seus Adjuntos, srs. Engs. Sousa 
Araújo, Barreira de Almeida, 
Alves Ferreira e Sousa Guima- 
rões, estando igualmente pre- 
sente o Delegado do Automó- 
vel Clube de Portugal em 
Aveiro, sr João dos Santos. 

Os srs. Eng. João Ferreira 
Soares e João dos Santos pro- 
feriram palavras de muito lou- 
vor para os cantoneiros que 
mereceram ser galardoados, e 

'a todos os outros deixaram 
um apelo no sentido de se 
esforçarem sempre por bem 
cumprir o seu dever profissio- 
nal. 

Damos a seguir os nomes 
dos contemplados: 

Prémio do Automóvel Clube: 
Chefe de Conservação, Angelo Cor- 
reia Pinto, que se deslocou a Lis- 
boa para o receber; e cantoneiro de 
1.2 classe, Lucas da Costa. 

Prémio do Governo Civil; Can- 
toneiro de 1.º classe, Manuel Au- 
gusto Domingues Prina, 

Distintivos de ro anos: Manuel 
Marques Pego, António Alves Mo- 
reira, Manuel Joaquim Capitão, 
Ernesto Cerdeira da Rocha, Se- 
bastião Moreira da Silva, Reinal- 
do Ferreira, Manuel Luis de Pi. 
nho, Joaquim Duarte Fernan- 
des, Amilcar Rodrigues Correia, 
Adriano dos Santos, José dos San- 
tos, José da Silva, Manuel da 
Fonseca Ferreira e Manuel Tava- 
res, 

Distintivos de 5 anos: António 
da Silva Castro, Manuel Ferrei- 
ra Gonçalves, Armando Tavares, 
Américo Soares da Costa, Joa- 
quim Rodrigues, João Duarte Fer- 
nandes e António Barbosa, 

Serviços Mu- 
nicipalizados 

Está aberto concurso de 
provas documentais e práticas 
para o preenchimento de dois 
lugares de escriturório de se- 
gunda classe. 

«Notícias» — Sema- 
nário das Terras 
de Santa Maria 

Completou quatro anos de 
publicação o semanário «No- 
tícias», de Vila da Feira, que 
tem desenvolvido acção notá- 
vel em benefício da região a 
que se destina. 

Felicitamos o seu director, 
sr. João Correia de Sá, e to- 
dos os que trabalham no jornal. 

Movimento da Lota 

Foi de 3,201.830$00 o va- 
lor do peixe vendido na lota 
de Aveiro durante o passado 
mês de Outubro: 2.962.171$00 
apurados pelas traineiras; 
201.596300 provenientes da 
pesca do alto; e 38.065$00 de 
outras procedências. 

As traineiras que mais pes- 
caram foram a «Praia da Ata- 
lais» e a «Sever». 

Director do Museu 

Efectuou-se em Lisboa, de 
15 a 18 do corrente, no Museu 
Nacional de Arte Antiga, a 
|] Reunião dos Conservadores 
dos Museus e dos Palácios e 
Monumentos Nacionais. 

O Director do Museu de 
Aveiro, sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves, participou nos tra- 
balhos como membro da co- 
missão executiva, da qual é 
Secretário Geral. 

«Ratos» de automóveis 

Foram surpreendidos por um 
agente da P.:S. P. dois indivíduos 
“que se dedicavam ao furio de ante- 
nas de automóveis estacionados nas 
ruas citadinas. Os raloneiros — Car- 
los Alberto Fernando de Oliveira 
Rocha, de 21 anos, electricista, resi- 
dente emllhavo, e o 1.º cabo da 
Ceampanhia de Saúde [ Coimbra |), 
Carlos Alberto Catarino — assalta- 
vam o automóvel do sr. António de 
Oliveira, estacionado na Rua de 
Passos Manuel, Bairro do Liceu. Apu- 
rou-se depois que o Oliveira Rocha 
já tinha conseguido três antenas, 
elém de uma oulra que estava em 
cima do carro. O Carlos Calarino, 
que já tinha feito semelhantes opera- 
ções, deixou as suas três numa vale- 
ta da Rua de Almeida Garrett, onde 
foram encontradas por um funcio- 
nário camarário, Ambos se confes- 
saram autores dos furtos e o civil re- 
colheu à cadeia, sendo enviado so 
tribunal da comarca. O militar foi 
entregue, sob escolta, ao Regimento 
de Infantaria 10, desta cidade. 

  

HOJE: 

Cine Avenida — Gorgo. Filme 
de ficção científica, inglês, 80 mi- 
nutos. Realização de Eupvene Lou- 
vie e interpretação de Bill Travers 
e William Sylvester, Realização 
técnica perfeita, Boas interpreta- 
ções. Maiores de 12 anos. PARA 
ADULTOS. A lenda de Tom 
Dooley. Película americana, de 
aventuras, 80 minutos. Realização 
aceitável de Ted Post e desempe- 
nho equilibrado de Michael Landon, 
Jo Morrow e Jack Hogan. Maio- 
res de 12 anos, PARA TODOS. 

AMANHÃ: 

Cine Avenida — Às aventuras 
de Hucleberry Finn. Uma produ- 
ção de Samuel Goldwyn, Jr.e in- 
interpretação de Tony Randall, 
Patty Mc Cormack, Archie Moore 
e Eddie Hodges. Filme baseado no 
romance de Mark Twain. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS, 

4º tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — Imitação 
da vida, Drama americano, 120 mi- 
nutos. Realização de Douglas Sirk 
e Poa Rad de Lana Turner, 
John Gabin e Sandra Dee. Reali- 
sação e interpretações muito boas. 
A pelicula foca vários problemas 
como o racial e o das relações entre 
uma mãe e filha. Cenas de grande 
violência dramática. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 

A" tarde e à noite. 

TERÇA FEIRA: 

Teatro Aveirense — Um de nós 
foi traidor. Drama francês, 100 mi- 
nutos, Excelente realização de Ju- 
lien Duvivier e magnífica interpre- 
tação de Daniêlle Darricux, Lino 
Ventura e Bernar Blier. O filme é 
de pesado ambientee a acção em 
que decorre é alusiva a factos cen- 
surdveis. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA : 

Cine Avenida — A confissão 
de Ina Kahr. Drama alemão, gs 
minutos. Realização em bom nível 
de G. W. Pabst e excelente desem- 
penho de Curd Jurgens, Elisabeth 
Muller e Margot Tronger. Maio- 
res de 17 anos. O deplorável pro- 
cedimento do protagonista, o cri- 
me da esposa, além de outros liber- 
dades, impõe a classificação PARA 
ADULTO, COM SE'RIAS RE- 
SERVAS. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine Avenida — Simpático 
Idiota. 

Homenagem do Conser- 
vatório a Santa Cecília 

Na próxima quarta-feira, 
dia 22, o Conservatório Re- 
gional de Aveiro presta ho- 
menagem a Senta Cecília, 
constando do programa dois 
actos: 

A's 18,30, na igreja da Vera 
Cruz, missa festiva, solenizada 
pelos professores e alunos do 
Conservatório; às 21,30, no 
ginósio do Liceu, sessão de 
entrega dos prémios aos alu- 
nos mais classificados nos exa- 
mes oficiais do último ano lec- 
tivo. 

Nesta sessão, dirá algumas 
palavras o sr. Padre Arménio 
Alves da Costa, apresentando- 
-se depois o aluno Mário Ma- 
teus (exeme do 3.º ano de 
canto com 17 valores) e os 
professores D. Maria Melina 
Rebelo (pianol, Ramon Mire- 
vall (violoncelo) e D. Meria 
Leonor T. Pulido (piano). 

Brigada Ténica de 
IV Região Agrícola 

A fim de frequentar cur- 
sos de especialização que se 
efectuarão, durante um ano, 
nos Centros de Altos Estu- 
dos Agronómicos do Medi- 
terrâneo, em Itália (Bari) e 
em França (Montpellier), 
partiu, no passado dia 12, 
para a primeira daquelas 
cidades, com bolsa de estu- 
do da Organização de Coope- 
ração e Desenvolvimento 
Económicos (0.C.D.E), o 
Eng. Agrónomo Eduardo 
António Ramalheira, da Bri- 
gada Ténica da IV Região 
Agrícola com sede nesta ci- 
dade. 

Eleições de 
Damos a seguir os resulta- 

dos das eleições realizados no 
último domingo, com referência 
a cada concelho do distrito : 

Agueda: eleitores inscritos, 
7.858; votantes, 4.624; percen- 
tagem, 58,84. Albergaria - a - 
-Velha: 3.622; 2836; 78,29. 
Anadia: 5.027, 3.682; 72,24. 
Arouca: 4.334; 3342; 77,1. 
Aveiro: 9306; 5.912; 6352. 
Castelo de Paiva: 3.077; 2.216; 
72,01; Estarreja: 4.73]; 2.954; 
62,43. Espinho: 3.688; 2.753; 
7464. Ilhavo: 4.256; 2.014; 
47,32. Mealhada: 3.464; 2.749; 
79,35. Murtosa: 1.757; 1.508; 
85,54. Oliveira de Azeméis: 
6.492; 4.787; 73,73. Oliveira 
do Bairro: 2.637; 1.952; 74.02; 
Ovar: 5.080; 3.754; 73,89. Se- 
ver do Vouga: 2.584; 1.833; 
70,93. S. João de Madeira: 
2.218; 1.335; 6018. Vagos: 
3.570; 2.669; 74,76. Vale de 
Cambra: 3.296; 2.373; 7199. 
Vila da Feira: 11.814; 8.749; 
74,05. 

Em todo o distrito, estavam, 
portanto, inscritos 88.811 elei- 
tores, tendo votado 61.987, 
o que dá a percentagem de 
69,79. 

* 

Os candidatos propostos 
pela União Nacional, os únicos 
que concorreram às eleições, 
obtiveram os seguintes votos, 
respectivamente: 

Eng. António Gonçalves de 
Faria, 61.924; Dr. Artur Alves 
Moreira, 61.883; Dr. Manuel 
Tarujo de Almeida, 61.878; 
Dr. Paulo Cancela de Abreu, 
61.860; Dr. Manuel Ho- 
mem de Albuquerque Ferreira, 
61.720; e Dr. Belchior Car- 
doso da Costa, 61.622. 

  

À beleza de um gesto 
do nosso Bispo 

O Venerando Prelado 
da Diocese celebrou on- 
tem de manhã, na Cate- 
dral, missa de sufrágio 
pelas almas dos oficiais 
que hó dias morreram em 
Angola, vítimas do trá- 
gico desastre de aviação 
ocorrido no” distrito de 
Huila. 

A tragédia enlutou a 
alma nacional. Estavam 
aqueles soldados, como 
tantos outros, abnegada 
e briosamente, ao servi- 
ço da Pátria. 

O Senhor Bispo de 
Aveiro, comungando na 
dor de todos os bons 
portugueses, deslocou-se 
ontem à sua Catedral e 
rezou ali por alma dos 
que morreram. O gesto 
é de grande beleza e 
merece, por isso, que o 
apontemos como lição e 
exemplo para todos.     
  

Comandante Ge- 
ral da P. S. P. 

Visitou há pouco o Coman- 
do da P.S. P. desta cidade o 
sr. Brigadeiro Fernando de Oli- 
veira, Comandante Geral da 
Corporação. 

O ilustre visitante percor- 
reu todas as instalações, que 
lhe deixaram a melhor impres- 
são, e felicitou o Comandan- 
te Distrital, sr. Capitão Alves 
Moreira, e todos os seus su- 
bordinados. 

Deputados 
Com data de 13 do cor- 

rente, recebemos do sr. Dr. 
Belchior Cardoso da Costa 
uma carta em que se nos 
pede a publicação da res- 
posta que se dignou ende- 
reçar ao grupo de católicos 
do distrito de Aveiro sobre 
a consulta feita por estes a 
todos os candidatos a depu- 
tados pelo nosso Circulo, A 
consulta visava, como se 
sabe, o esclarecimento dos 
eleitores quanto à posição 
dos referidos candidatos, no 
caso de virem a ser eleitos, 
perante a Doutrina Social 
Crista, 

Porque a resposta do sr. 
Dr. Belchior Cardoso da 
Costa chegou aos destinatá- 
rios já depois do prazo por 
eles estabelecido, não pôde 
o seu conteúdo ser conside- 
rado para as informações 
prestadas aos eleitores. A 
falta, nos- precisos termos 
da consulta, foi mesmo jul- 
gada como discordância dos 
pontos de doutrina apresen- 
tados, 

Comos temos agora pre- 
sente a resposta do sr, Dr, 
Belchior Cardoso da Costa, 
que foi também largamente 
divulgada mesmo antes do 
acto eleitoral de domingo 
último, nada nos custa in- 
formar, e até o fazemos com 
prazer, que Sua Ex* pro. 
mete esforçar-se, através 
das suas intervenções na 
Assembleia Nacional, por 
não dar azo a que alguém 
tenha que censurá-lo por 
menosprezar os princípios 
basilares da Doutrina So- 
cial. Cristã.
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Secção de José de Matos 

ampeonato Regional 
VI JORNADA 

Marcas substanciais nos jogos de Aveiro e 

Sangalhos x C. P. de Esgueira venceu em lIlhavo 
»x Encontro adiado. 

EIS jornadas estão decor- 
ridas e pouco ou nada exis- 
te a não ser a superioridade 
evidenciada pelo conjunto 

do Sangalhos e a luta que estão a 
travar as três equipas circunvisi- 
nhas, «Esgueira, Galitos e Illia- 
bum», para apuramento ao Na- 
cional da 2.º Divisão. 

Esta situação serve, entretanto, 
para espevitar os adeptos das equi- 
pas intervenientes, que tim andado 
asubir e a descer num despique 
agradável e de que só resulta bas- 
tante interesse ao redor da prova 

A jornada Juno proporcionou 
vitórias às equipas do Sangathos, 
Galitos e Esgueira, é este como 
visitante, o que veio a constituir a 
surpresa da jornada, pelo facto 
dos ilhavenses serem tomados como 
adversario difícil quando actuam 
no seu campo. 

Os triunfos alcançados pelos 
asuis e pretos e alvi-rubros não 
desmentiram as nossas previsões, 
servindo-nos até para reafirmar 
que o «comandante» está à eviden- 
ciar-se notóriamente e com óptima 
disposição para ganhar o título. 

Também se nos afigura a su- 
dida de forma do Galitos, o que, a 
verificar-se, daria mais emoção ao 
campeonato e próximos jogos. 

s adversários de ambos na 
jornada nada nos indicaram quan- 
to a futuros cometimentos, pois os 
seus quadros são verdadeiramente 
Jrágeis, e sómente no seu ambien- 
te poderão causar calafrios a qual- 
quer das equipas. E 

Não vtamos no Esgueira equi- 
pa capasde destronar Os ilhavenses 
no seu campo, apesar de estar a 
jogar bem, mas estes cotando-se 
com melhor conjunto deram-nos 
mais uma surpresa no actual cam- 
peonato. Os ilhavenses actuaram 
desarticulados e os seus elementos 
acusaram nervosismo demasiado 
disso vindo a beneficiar a turma 
esgueirense Foi sem dúvida um 
bom triunfo para os verdes-brancos 
que estão a faser uma das melho- 
res épocas de há anos para cá. O 
encontro Cucujães - Agueda não 
se efectuou, por comum acordo, 
não estando ainda marcada a data 
da sua realização. 

RESULTADOS GERAIS 

Galitos . 60 — Sanjoanense. 39 

Hliabum . 47 — Esgueira . 51 

Sangalhos . 63 — Amoníaco. 21 

Mercê dos resultados obtidos a 
actual classificação é a seguinte: 

Dad SR Cc P 

Sangalhos. . 6 6 o 296 153 12 
Esgueira .. 6 5 1 236 222 10 
Galitos ... 6 4 2273201 8 
Hiabum. .. 6 3 3231244 6 
Sanjoanense. 5 2 3199203 4 
R. Agueda. 5 1 418172 2 
Amoníaco. . 6 1 5179265 qa 
Cucujães .. 4 o 4 118192 O 

  

Jogos para heje, às 22 horas. 

Sanjonnense — Sangalhos 

Amoníaco Cocmjêes 

Agueda — Hliabum 

Para amanhã às 10 horas. 

Esgueira — Galitos 

Sangalhos 63 
Amoníaço 21 

(ao intervalo 3o-11 ) 
Ojogo não teve grande inte- 

resse porque a equipa do Amontaco 
entrou para o campo com a nítida 
intenção de perder pelo menor niú- 
mero possível. 4 

Os sangalhenses actuaram mui- 
to bem, na primeira parte, ao con- 
trário dos estarrejenses que joga- 
ram atabalhoadamente, embora 
com entusiasmo, Dai a diferença 
Penteado, ao intervalo, e que in- 
flulu imenso no desfecho final. O 

dominio da equipa local continuou 
durante o periodo complementar, 
não podendo os visitantes darem 
um volte-face à marcha do resulta- 
do, dado que os sangalhenses de- 
monstraram nítida superioridade 
e venceram naturalmente. 

Salientaram-se nos locais, Rosa 
Novo e Valdemar e nos visitantes, 
Faria. 

A arbitragem esteve a cargo de 
Manuel Bastos, que realisou tra- 
balho aceitavel. 

As turmas alinharam e mar- 
caram 

SANGALHOS — Rosa Novo, 22; A fon- 
so Barros, 1; Feliciano, 8; Alberto, 
4, Amândio, 8: Valdemar, 20; An- 
tero, Carvalho, Calvo e Gomes. 

AMONÍACO — Drumond, Faria, 10; 
Marques, 2; Arlindo, s; Guilherme, 
4; Paula, Benjamim e Carvalho. 

EM AVEIRO 

Clube dos Galitos 60 
A. D, Sanjoanense 39 

Jogono Rinque da Parque, di- 
rigido por Albano Batista de 
Sousa. 

Os cincos formaram 
nharam : 

GATOS — A. Fino, 17; F, Fino, 27; 
Carvalho, 2; Raul, 4; Ferro, 2; 
Mendes, 13; Charneira, 1 e Naia. 

SANIDANENSE — Oliveira, 6; Manuel 
Pinho, 26; Tavares, 1; Azevedo, 2; 
Luis, 2; Aureliano, 2 e Martins, 

(ao intervalo 31-16.) 

Sem ter sido têcnicamente bem 
jogado, pois jogou-se muito aos 
repelões, o desafio foi contudo, ar- 
dorosamente disputado. 

Os alvi-rubros vincaram vanta- 

e ali- 

| Continua na página 9 

  

eira Hgr, | - Sporking, | 
Um jogo que podia ter sido ganho! 

M enulos, tal foi o desfecho 
final num jogo que podia 
ter sido ganho | Mes por 
quem? — pergunlar-se-ó. 

Ore depois do muilo que se disse e 
escreveu, depois do muito que se ouviu 
e falou, eis aqui um lema que lem o 
sabor dume novidade atirada para a 
mesa comum da tertúlia... O futebol, 
glosendo a célebre canção, é uma 
«coisa maravilhosa»... Serve, pelo 
menos, de inesgotável fonte de con- 
versa... 

Para avaliarmos as probabilidades'da 
hipótese duma possível vitória, cingir- 
-nos-emos 8os factos. Quer dizer, não 
pensaremos sequer no que teria sido 
o jogo se ele fosse disputado de igual 
para igual, O que, no ceso, quer dizer 
de onze contra onze. Tenteremos ana- 
lisar, pois, apenas a marcha dos cacon- 
tecimentos»,..' 

O Beira Mar começou da melhor 
maneira : rápido nos lances, certo nas 
jogedes, confiante no jogo... Nos 
primeiros segundos, em resposta ao 

  

J. V5 E D. BB. P. 

Sportinp Wu 6 4 a — 1223 To 
Casitano- = elo 6-4 I Pong gra 
Atlético a a 6 4 I 1 15-8 9 
Académica, . v 6 4 = 2 ro-rr 8 
Belenenses . +. 6 a 3 7 12- 6 ja 
Benfica. . SE 6 2 3 113º7 7 
F.C do Porto SUE. 6 a 3 I 5-4 7 
COEP os O 3 é QTO 6 
Olhanense +. . o. 6 à a 2 678 6 
Beira-Mar. + +. 6 I 2 3 7-15 4 
Vitória de Guimarãe: % 6 I 1 4 8-12 3 
Leixões é % T 6 1 1 4 6-14 3 
Salgueiros . 6 x I 4 4-16 3 
Sporting da Covilhã . 6 = au arBa 

O Campeonato prossegue amanhã com os seguintes desafios, 
relativos à 7.º jornada : Benfica-Lusitano ; Académica-F. C. Por- 
to; Sporting da Covilhã-Atlético; Olhanense-C, U. F.; Salguei- 

ros-Vit, de Guimarães; Leixôes-Beira Mar e Belenenses-Sporiing.     

ataque de saída dos lisboetas, obrigou 
estes a cederem canto. E aos 5 m. 
precisos de jogo, leve uma perfeita 
jogada que a dar golo, — e não o 
deu por um triz —, não sabemos qual 
o desfecho da partida, tal como a par- 
tida veio a decorrer. Paulino tocou, 
em arco, a bola a Diego; Carvalho 
saiu, o; remale embateu-lhe no cor- 
po e de novo Diego, ceplando o res- 
salto, atirou bem, mas Lúcio, atento, 
salvou sobre a linha degolo|... 

E logo na jogada seguinte, foi Pau- 
lino que, mercê dos seus dribles, con- 
seguiu um bom remete, que Carvalho 
safou para canto com um voo rápido 
e espectacular... 

E passados três minutos, é o Spor- 
ling que lem idêntica jogada, mas com 
melhor sorte .. Com & conivência do 
árbitro 2 Pareceu-nos que sim, como 
aliás pareceu so «bandeirinha» sr, Pin- 
to Ferreira, O juiz, sr. Abel da Costa, 
deixou correr a jogade e o golo sur- 
giu imperável e... elimpos | Pacoli, 
que nos pareceu cem linha», pelo me- 
nos, [é certo que não estávamos no 
«enfiamento» |, atirou e O ressalto foi 
captado por Geo, ficando em jogo, 
que não teve dificuldade em marcar 
na baliza desguernecida 

E aoquario de hora, o (árbitro pa- 
receu-nos que egiu mais pare compen- 
sar o Beira Mer e o seu público, pelo 
golo contestado, do que para «vingar» 
as leis que não permitem se discutam 
em campo as decisões do árbitro), ex- 
pulsou Diego. É a razão do que dize- 

Feixe de Notícias 
| É Z | Jacinto, que pelos treinos feltos, tem merecido que o futebol jú- 
| nior aveirense deposile nele grandes esperanças, viu finsimente regu- 

| 
1 | 

Mer no jogo que este realiza em Anadia com o clube local, a contar 

| 

lorizada a sua siluação, pelo que deve eslrear-se amanhã pelo Beira || 

h | 
pars o cempeoneato distritel de juniores. | 

x A receita do jogo Beira Mar — Sporting constitulu, até hoje, o || 
record de bilheteira no Estádio Mário Duarte. Cerca de 170 | 

| contos, ( 163.230$00, em números exactos ) não contando com os | 
bilhetes especiais do Dia do Clube, cuja receita entra directamente | 
nos cofres do clube. A receita subiu com o Porto, agora voltou a su- | 
bir com o Sporting e mais subiré certamente com o Benfica... | 

Segundo es últimas notícias, Garcia, que não se fixou no Pa- 
lermo devido a desentendimentos surgidos no decorrer das ne- 

gociações, entrou em contacto com o Porto para um possível ingres- 
so no clube azul-branco. A quantia pedida — 150 conlos por uma 
época — foi tida por exagerada pelos dirigentes do F. C. do Porto, || 
que lhe fizeram, diz-se, uma contraproposta no sentido de se fechar | 
contrato por duas épocas. A hipótese não interessou a Garcia, que | 

| seguiró paro Espanha e fim de tentar um contrato apenas por uma | 
temporada. 

merões. O Beira Mar — Leixões será dirigido pelo árbitro João || 
| »e Edmundo de Corvalho arbitará bmanhã o Salgueiros — Gui- || 

do Vale, de Braga. 

x Diego, expuiso no Beira Mar — Sporting, por discutir decisões || 
| | do árbitro foi castigado com a suspensão de um jogo. Lúcio, 
| lesionado num joelho, terá de ficar inactivo durante duas semanas. 

x 
| no domingo passado enfrentaram o Sporling, o prêmio corres- 
| pondente à vitória, dada a maneira briosa como se empenharam na 
| luto. Por isso em vez de 400300, a atribuir no caso de empate, coda 

jogador velo a receber 750$00. 

x 

| 
| 

h 4 | 
A Direcção do Beira Mar resolveu atribuir sos jogadores que || 

| 
| 

| 
| 
| 

Bártolo, que foi dedo definitivamente como jogedor do Beira | 
Mar para o decorrer de presente temporada, acaba de deslsilr | 

do contrato, por exigências inesperadas feitas é ultima da hora. 
Ernesto, de quem se falou que viria 8 ser jogador beiromarense, || 

O Sporting de Espinho conquistou pela terceira vez,o Campeo- | 
| nato Nacional de Voleibol, nesta altura em que está o come- || 
| morar presentemente o seu 47.º anlversério. 
| 
| 

mos, está em que, no decorrer do de- 
sefio, outras faltas semelhantes existi- 
ram sem serem julgadas pela mesma 
abitola»,.. 

Logo a seguir, veio a lesão de 
Lúcio, pelo que o Sporting se viu con- 
denado a jogar sem ataque .. por fal- 
ta de atacantes e ainda mais por falta 
de poder e facilidade dos elementos 
que ficaram a atacar. Mendes já havia 
então descido de médio para defesa 
central; Morais veio depois s ocupar 
o lugar de defesa esquerdo, ficando o 
ategue sporlinguista reduzido eo ex- 
tremos Figueiredo e Pacoti com Lúcio, 
inválido, no eixo... Estes não mostra- 
rem ter talento para resolver o desa- 
fio... E quando, na segunda parte, 
surgiram ocasiões perigoses do Spor- 
ting marcar, isso ficou a dever-se so 
trabalho dos médios, Geo e Pérides e 
até às alradicionais» incursões de 
Lino. 

O Sporting não marcou então por- 

AND   

| 

| 

| acaba de fechar contrato com o Leixões. 

| 

| 

que Bastos se cotou, com um punhado 
de boas defesas, como um dos melho- 
res, senão o melhor jogador em campo 
e porque e defeso amarelo-negra se 
portou com bestante notável acerto, 
se excepluarmos equelas entradas em 
força, «de furacãos, do voluntarioso 
Evaristo sobre o codicioso Geo. Hou- 
ve a meio da segunda parte, uma série 
de faltas que travaram muitos jogadas, 
é certo, mas que, pelo menos uma, 
(derrube no bico ds grande área), não 
sairam mais «caras» á equipa só por- 
que o árbitro parece que linha os ou- 
vidos cheios. .. E não foi então, vá lá, 
«cruelmente legal» | 

Por seu lurno, o Beira Mar, quan- 
do se viu onze conira nove, jogou 
também sem ataque. Que snderia o 
Paulino a fazer, perdido sózinho no 
meio da defesa verde-brance 2 A. cum- 
prir talvez a missão de evitar que a 

Continua na página q 
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    ES CRE,   

Para vigorar na época de 1961- 
-62, se comunica que: 

1)— Os atletas sómente pode- 
rão tomar parte em jogos oficiais 
desde que apresentem a licença 
passada pela Federação e registada 
para a respectiva época. 

2)— A licença só tem valor se 
estiver assinada pelo seu titular. 

3) — Todo o atleta que por mo- 
tivo de força maior não possa apre- 
sentar a licença passada pela F, P. 
A., far-se-á identificar com a licen- 
ça passada pela Associação ( licen= 
ça provisória ). 

4) — As provas organizadas pe- 
la Associação e pelos Clubes terão 
de estar terminadas de maneira a 
que o Campeonato Regional seja 
disputado de forma a que os Cam- 
peonatos Nacionais se iniciem nas 
datas previstas — para a variante 
de 17, 2.º quinzena de Abril e para 
a de 7, na 2.º de Junho. 

5)— Às taxas de filiação têm 
de ser liquidadas, com toda a ur- 
gência. 

6)— A taxa de inscrição de jo- 
gadores tem de ser liquidada na al- 

tura da entrega da documentação 
visto que, segundo comunicação da 
F, P. A. não serão considerados 
os documentos que não forem re- 
metidos com a competente impor- 
tância. 

x A fim de ser submetido à 
aprovação superior, pede-se 

aos Clubes filiados que comuni- 
quem a esta Associação, até ro do 
corrente, se tencionam organizar 
algum torneio destinado à propa- 
ganda da modalidade. 

O Ex.”º Director Geral dos 
Desportos autorizou que o pra- 

zo para a transferência de atletas 
fosse alargado até 31 de Dezembro. 

Nessa conformidade devem os 
atletas que o pretendam, requerer 
a sua transferência, fazendo acom- 
panhar o pedido da carta de deso- 
brigação, o mesmo se aplicando 
aos atletas cujo Clube não esteja a 
praticar a modalidade. 

Os pedidos são enviados à F, 
P. de Andebol por intermédio da 
sua Associação, 
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CACIA 

Com um subsídio que lhe foi 
destinado, a Junta de Freguesia es- 
tá a proceder à pavimentação, a 
cubos de granito, da parte baixa 
da travessa entre as ruas José Es- 
têvão e Pedro Alvares Cabral. 

— Vão muito adiantados os tra- 
balhos de captação e adução de 
água para a fonte da Quintã do 
Loureiro, os quais devem concluir- 
-se dentro de semanas. 

— Igualmente estão adiantadas 
as obras de reconstrução da estra- 
da entre a Quintã do Loureiro e 
Taboeira e de construção da nova 
sala da escola de Cacia. 

MURTOSA 

Murtosa, 12 — O acto eleitoral 
de hoje, para Deputados à Assem- 
bleia Nacional, decorreu com toda 
a normalidade neste concelho. Fun- 
cionaram 5 assembleias: Murtosa, 

- 498 eleitores, tendo votado 429; 
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Paços do Concelho, 224 eleitores, 
tendo votado 207; Monte, 213 
eleitores, tendo votado 174; Bu- 
nheiro, 635 eleitores, tendo vo- 
tado 528; Torreira, 187 eleitores, 
tendo votado 165. Total de elei- 
tores: 1757; votaram 1508; per- 
centagem, 85 54 º/o- . 

— Pairou nesta região na noite 
passada grande temporal, com for- 
tes rajadas de ventania e grossas 
bátegas de água, acompanhadas de 
grande trovoada, causando prejui- 
zos na rede de iluminação pública. 
— Lagutrop 

FERMENTELOS 

Acaba de ser convenientemente 
. electrificado o cemitério paroquial, 
obra que orçou em cerca de seis 
mil escudos e que fica a dever-se 
à iniciativa do sr. Artur Pereira 
Neves, de colaboração com os Ser- 
viços Municipalizados. 

— Abriu ao público um novo 
café, propriedade do sr. Artur Cân- 
dido Martins. 

ANADIA 

O Ministério da Economia, pela 
Secretaria de Estado da Indústria, 
concedeu aos Serviços Municipali- 
zados de Anadia, para ampliação 
da rede de distribuição de energia 
eléctrica na freguesia de Arcos, a 
comparticipação de 82.600$00, 

ESTARREJA 
Começaram há semanas e pros- 

seguem em bom ritmo as obras de 
construção dos edifícios destinados 
ao mercado municipal, na antiga 
Quinta dos Temudos. 

— Estão concluidos os trabalhos 
de reparação externa da capela de 
Santo Amaro. 

— Vão realizar-se no próximo 
ano, talvez em Fevereiro, cortejos 
de oferendas em benefício da igre- 
ja paroquial, 

AVANCA 

O Subdelegado de Saúde de Es- 
tarreja, sr Dr. Aleixo Patinha, fez 
uma conferência sobre o tema 
«Prevenção de acidentes de traba- 
lho» no salão de festas da Fábrica 
Adico, que se encontrava repleto 
de operários, técnicos e gerentes 
das 14 fábricas desta: freguesia, 
Presidiu Mons. Amador Fidalgo, 
Reitor de Avanca, 

SALREU 

Salreu, 15 — No dia 91 de Ou- 
tubro, no Porto de Baixo, faleceu, 
com 84 anos, Maria Marques Fi- 
gueira, viúva; no dia ê de No- 
vembro, com 80 anos, na Carvalha, 
António Tavares Afonso Andrezo, 
casado com Ana Valente de Oli- 
veira; e no dia 9 passado, na La- 
deira. com 77 anos, Manuel Valen- 
te Bandeira, solteiro. 

— No dia 13 deste mês, em Lis- 
boa, realizou-se o enterro do nosso 
conterrâneo José Marques Noguei- 
ra, da R. de S Martinho, que lá 
vivia com sua família. 

— No dia 11, celebrou-se a festa 

do nosso padroeiro, S, Martinho, 
sendo orador o rev. Padre António 
da Silva de Almeida, estimado 
conterrâneo. 

— No dia «2, na sede da Junta 
de Freguesia, esteve reunida a 
assembleia eleitoral para a votação 
dos novos deputados da Nação. 
Entraram 540 votos pela lista da 
União Nacional, 

— As obras do restauro do pa- 
vimento da nossa igreja, iniciadas 
em 23 de Outubro, têm continuado 
em ritmo acelerado. 

—No passado dia 13, houve mais 
uma lição do Curso Rotativo de Ca- 
tequistas, sendo o assunto apresen- 
tado por Monsenhor Amador Fi- 
dalgo, pároco de Avanca. 

— No dia 19, se Deus quiser, 
será o cortejo de oferendas desta 
freguesia em favor da Misericórdia 
local, — €C. 

AGUEDA 

Já de avançada idade, faleceu o 
sr. Alfredo Neves, mais conhecido 
por Alfredo Caniço. 

— Também faleceu com 6 anos 
de idade, o menino Oscar Emídio 
da Silva, neto do sr. Tenente Ba- 
silio Marques, 

ARADAS 

As eleições para deputados, 
efectuadas no último domingo, de- 
correram aqui com absoluta or- 
dem. 

Dos 657 inscritos, votaram 370 
— 563º. 

— Continuam as escolas do 
Bom-Sucesso sem alguns vidros 
nas janelas, por onde entra a chu- 
vaeo frio. Para o caso temos cha- 
mado repetidas vezes a atenção da 
Câmara, sem que até hoje fôsse- 
mos ouvido, 

— Quando no sábado da sema- 
na passada o sr, João Malaquias 
de Oliveira, filho do industrial do 
Bom-Sucesso, sr. Manuel Nunes 
de Oliveira Júnior, regressava da 
Palhaça, de motorizada, ainda pró- 
ximo daquela localidade, foi atro- 
pelado por uma camioneta de car- 
ga, do que resultou ter ficado com 
as duas pernas partidas e graves 
ferimentos, encontrando-se, por is- 
so, internado no Hospital de Avei- 
ro em estado bastante melindroso. 
O motorista da camioneta não 
prestou ao sinistrado qualquer so- 
Corro, tendo-o deixado abandonado 
na estrada a contorcer-se com do- 
res, até que alguém o transportasse 
ao Hospital. O caso foi participado 

  

à P. V, T., estando a correr os 
habituias trâmites, 

— Também na semana passada 
foi vítima dum desastre, por ter 
embatido com a sua furgoneta nu- 
ma árvore, o nosso amigo sr. Ma- 
nuel Simões Ratola, do Bom-Su- 
cesso. Depois de observado no 
Hospital, recolheu a casa por se 
verificar não ter sofrido lesões in- 
ternas, com o que muito folgamos. 

S. BERNARDO 

Uma comissão desta freguesia 
que, com o seu pároco, sempre foi 
gentilmente recebida e atendida, 
nas suas exposições quanto a me- 
lhoramentos públicos locais, pelo 
antigo Presidente da Câmara, sr. 
Dr. Alberto Souto, há pouco fale- 
cido, manda celebrar no próximo 
dia 23 do corrente, na igreja paro- 
quial de S. Bernardo, pelas 7 ho- 
ras, uma missa de 30.º dia em su- 
frágio de sua alma, como preito de 
reconhecimento. 

SEVER DO VOUGA 

Sever do Vouga, 13 — Como 
bolseiro da Shell Portuguesa, en- 
contra-se no concelho, desde o pas- 
sado dia 2 e para uma permanên- 
cia de cerca de um ano, o aluno 
estagiário de agronomia Jorge Ma- 
nuel de Magalhães Garrido. 

O trabalho que aqui vem exe- 
cutar, integrado na «Experiência 
Agrícola de Sever do Vouga», des- 
tina-se a servir de base à criação 
de um Centro de Gestão, elemento 
indispensável à orientação racional 
da assistência técnica. 

O Centro de Gestão a criar fun- 
cionará nos mesmos moldes € uti- 
lizará os mesmos métodos que nou- 
tros Centros, já em funcionamento, 
como o da Direcção Geral dos Ser- 
viços Agrícolas, em Braga, e o 
da Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Ovar, estão sendo postos em 
prática. 

Por isso, e para que a uniformi- 
dade de métodos seja completa, o 
referido estagiário, depois de ter 
tomado contacto com os trabalhos 
de gabinete, na Fundação Calouste 
Gulbenkian, foi acompanhado nos 
primeiros trabalhos de campo pe- 
los Engs. Agrónomos Francisco 
Morgado Palhava srloão Carlos de 
Castro Serra, da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas, que propo- 
sitadamente se deslocaram a Se- 
ver do Vouga, onde permaneceram 
alguns dias. — € 

PELA CATEQUESE 
Curso para as Gate- 
quistas da Gidade 

O curso semanal para as 
catequistas da cidade continua 
a decorrer com a frequência 
e o interesse habituais. 

Na segunda-feira passada, 
o rev. Padre Arménio Alves 
da Costa versou o tema «A 
Criação do Mundo à luz da 
Ciência e da Revelação». 

Na próxima segunda-feira, 
será versado o. tema <Á cria- 
ção do homem e o drama do 
pecado original». pelo rev. 
Padre Altino da Cruz Almeida. 

Os trabalhos realizam-se, 
como habitualmente, às 21 ho- 
ras, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria. 

Gurso Interparo- 
quial de Catequese 

Continua a decorrer em 
toda a Diocese, com interesse 
crescente dos párocos e ca- 

tequistas, o Curso Inter-Paro- 
quial de Catequese. 

Durante esta semana, 30 
freguesias tiveram o estudo 
do tema próprio. 

Próximas lições: 

Dezembro: 

10 — Agadão, Macieira de 
Alcoba, Macinhata do Vouga, 
Aguada de Cima, Oiis da Ri- 
beira, Segadões, Avelãs de 
Cima, Mogofores, Bustos, Oiã, 
Troviscal, Couto de Esteves, 
Rocas do Vouga, Covão do 
Lobo, S. António e Vagos. 

W — S. João de Loure, 
Eixo, Fermelã e Bunheiro. 

12 — Vale Maior, Esguei- 
ra, Pardilhó, Gafanha do Car- 
mo e Monte. 

13 — Fátima, Salreu, Gafa- 
nha da Encarnação e Murtosa. 

14 — Glória, Veiros, Gafa- 
nha da Nazaré e Pardelhas. 

15 — Oliveirinha, Ilhavo e 
Torreira. 

AMOREIRA 
DA GANDARA 

No meio de grande regozijo, foi 
inaugurado, no sábado último, um 
troço de estrada asfaltada que liga 
esta freguesia com Oia. 

O pove recebeu as autoridades 
concelhias, estando presente a Ban- 
da de Fermentelos. O Presidente 
da Câmara, sr. Prof. Bento Lopes, 
presidia à cerimónia inaugural, 
sendo descerrada pelo pároco, sr. 
Padre António Ferreira Tavares, 
uma placa com o seu nome no lar- 
go existente na embocadura da- 
quela estrada. 

Houve depois um «copo de 
água», usando da palavra, aos 
brindes, os srs. Padre Ferreira Ta- 
vares, Dr. Carlos da Conceição, 
Prof. Amadeu Dias Pimentel, Prof. 
Manuel Lopes Seabra, Prof. Ma- 
nuel Modesto de Oliveira, Dr. Fer- 
nando Costa e Almeida e Presi- 
dente do Município. 

BRANCA 

Consta que vai ser estabelecida 
uma carreira diária de camionetas 
de passageiros, pela empresa «Ro- 
doviária», entre a Branca e Estar- 
reja, partindo do Largo do Souto, 
em frente à igreja paroquial. 

OIÃ 

O professor e delegado escolar 
sr. Acúrcio Maia de Albuquerque, 
que seguia numa bicicleta motori- 
zada de regresso a casa, foi emba- 
ter contra um carro, do que resul- 
tou ter sofrido fractura de um fé- 
mur, Encontra-se retido na sua re- 
sidência, mas terá de ser, certa- 
mente, hospitalizado. 

ALQUERUBIM 

Em memória e sufrágio da alma 
do saudoso Dr. Arnaldo de Lemos, a 
sua viúva, sr.“ D. Melilde de Lemos, 
e seus filhos benificiaram os pobres 
de Alquerubim com valiosa dádiva, 
por intermédio da benemérita obra 
«Socorro do Dr. Lemos». 

— Passa no dia 13 de Dezembro 
mais um aniversário natalício a sr.” 
D. Celina de Vasconcelos Nogueira 
de Lemos, esposa do'sr. Dr. Juiz Al- 
berto Nogueira de Lemos e mãe do 
sr. Dr. Alberto de Vasconcelos No- 
gueira de Lemos, distinto médico em 
Aveiro. 

Esta senhora estó, há perlo de 
trinta enos, retida no leito, com uma 
doença grave na espinha dorsel. 
Mas sofre resignadamente e a sus 
Neo é um vigoraso e fecundo exem- 
plo. 

ILHAVO 

Concluiu a sua formatura em 
Medicina, na Universidade de 
Coimbra, o sr. Dr. Rui António da 
Cunha Graça, filho da sr.* D. Jose- 
tina Amado da Cunha Graça e do 
sr. Vitor Rui de Graça, residentes 
em Leiria. Felicitamos a família e 
o brioso moço, desejando-lhe os 
maiores êxitos na sua carreira. 

— Estão praticamente conclui- 
das as obras de restauro exterior 
da capela da Senhora do Pranto, 
que oferece agora um aspecto agra- 
dável, 

— Continuam activamente os 
trabalhos de construção do Cen- 
tro Paroquial, As paredes já vão 
com cerca de dois metros de altu- 
ra. Faltam cerca de 175 contos 
para pagar a primeira fase das 
obras, 

Falecimentos 
Capitão Francisco 
dos Santos Calão 

Coma morte do sr. Capitão 
Francisco dos Santos Calão, ocor- 
rida no dia 6, Ilhavo perdeu uma 
Jigura muito querida e caracterís- 
tica, mais um autêntico «lobo do 
mar». E o funeral foi bem a de- 
monstração de quanto este homem 
era estimado, respeitado e vene- 
rado. 

A última sociedade onde esteve 
empregado foi a Empresa de Pes- 
ca de aveiro e as últimas viagens 
que Jes foram a bordo do arrastão 
«Santa Joana». Tinha 64 anos. 

Era casado com a sr.“ D. Maria 
de Oliveira Mendes Calão e pai da 
sra D. Maria Mendes Calão, pro- 
fessora do ensino primário na Ga- 
fanha de Aquém, e dos srs. David 
Manuel Mendes Calão e Francisco 
Manuel Mendes Calão, respecti- 
vamente capitão e imediato do ar- 
rastão «S. Gonçalinho», ainda na 
pesca do bacalhau nos bancos da 
Terra Nova. 

D. Maria José Soares 

No dia 11 do corrente, com 92 
anos, faleceu nesta cidade a sra 
D. Maria José Soares, muito co- 
nhecida e estimada, sobretudo na 
Beira Mar, onde vivia. 

Era casada com sr. Jeremias 
Rodrignes da Paula, mãe das sr.as 
D. Maria da Apresentação da Cruz 
e D.Emilia Rodrigues da Cruz e 
dos srs. Jeremias Rodrigues da 
Paula e Manuel Rodrigues da 
Paula, este ausentena América, e 
avó dos srs. Dr. José da Crus 
Neto, João Rodrigues Fernandes, 
Robert Paula e Richer Paula e da 
srz D. Fernanda Rodrigues da 
Silva. 

O funeral, realisado no dia se- 
guinte da igreja de Santo António 
para o cemitério sul, foi muito 
concorrido. O sr. Padre Manuel 
Rei de Oliveira, professor do Se- 
minário de Santa Joana Princesa, 
celebrou missa de corpo presente. 
Ao funeral presidiu Mons. Ani- 
bal Ramos, Reitor do Seminário, 
e assistiram vários sacerdotes e 
um grupo de seminaristas, 

Laurélio Máxi- 
mo Guimarães 

Com 69 anos, faleceu nesta ci- 
dade, no dia r1,0 sr Laurélio Má- 
ximo Guimarães, funcionário apo- 
sentado do Banco de Portugal. 

O saudoso extinto era pai do 
nosso dedicado amigo sr. Dr. An- 
tônio Máximo da Siva Guimardes, 
Delegado do Procurador da Re- 
pública e actualmente no Tribunal 
de Menores, no Porto. 

O funeral foi muito concorrido. 

Pedro de Almeida 

Faleceu recentemente o sr. Pe- 
dro de Almeida, casado com a sr. 
D. Declinda Rosa de Almeida. 
Era irmão da sr.* D. Gavina de 
Almeida e cunhado dos srs. João 
da Cruz Cravo Júnior, João Gon- 
calves Andias, António Gonçalves 
Andias, Manuel dos Santos Game- 
las, Brunó Ferreira e José Deus da 
Loura. 

    A NOSSA MISSA 
19 — Vigisimo sexto do- 

mingo depois do Pentecostes, 
(6º depois da Epifania). Mis. pr., 
Gl, Cr., Pref. da SSma, Trindade. 
Cor verde. 

20 — S. Félix de Valois, Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca, 

21 — Apresentação de Nossa 
Senhora, Mis. pr, Gl, sem Cr, 
Pref. de Nsa, Snra, Cor branca. 

22 — Sta ilia, Virgem é 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha. 

23 — S, Clemente, Papa e Már- 
tir, Mis. pr. 2º or. de S.ta Felici- 
dade. Cor vermelha, 

24 — S. João da Crus, Con. 
fessor e Doutor. Mis. pr. 2.º or. 
de S. Crisógono, sem Cr. Cor 
branca. 

25 Sta Catarina, Virgem e 
Mártir. Mis. pr. Cor vermelha. 
26 — Último domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr, Gl, Cr, 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 
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Durante a Semana 

Diocese. 

na sua vocação. 

Liceus e Colégios, etc. 

citem muitas vocações.   

Gemana dos Seminários 
de 19 a 26 de Novembro 

Leitura da exortação do Senhor Bispo de Aveiro 
em todas as missas dominicais. 

Actos de piedade, missa, comunhão colectiva, 
pelas vocações sacerdotris, em todas as paróquias da 

— Reuniões das Obras Católicas, da Acção Ca- 
tólica e da Catequese, para interessar os elementos 
mais dedicados na «Semana dos Seminários». 

INTENÇÕES 

DOMINGO — Santo Padre, Prelado da Diocese e 
santificação dos Sacerdotes. 

2º-FEIRA — Para que nas famílias seja criado 
ambiente cristão propício ao desabrochar de voca- 
ções sacerdotais no seu seio. 

3-FEIRA — Para que os pais tenham em apreço 
a grandeza e a dignidade do sacerdócio e peçam para 
algum de seus filhos essa graça. 

4.º-FEIRA — Para que todos os que são chama- 
dos correspodam ao chamamento divino, 

5.º. FEIRA — Para que os chamados perseverem 

6.:-FEIRA — Para que desabrochem vocações nos 

SABADO — Para que as nossas Catequeses sus- 

DOMINGO — Pelo Seminário e Seminaristas. 

Recolha de ofertas para os Seminários.     

RELAMPAGOS 
DE SANGUE 

Continuação da página 10 

entre os homens. Dizer-se 
que ele é votado ao sacrifí- 
cio e ao amor é exprimir a 
mesma verdade, porque seu 
sacrifício é um sacrifício de 
amor e seu amor é um amor 
sacrificado. 

Então nós compreende- 
mos porquê o seu hábito 
preto, porquê este costume 
que evoca não se sabe que 
luto. Sabe-se, deve saber-se 
que as coisas da terra não 
são nada; que suas alegrias, 
mesmo quando legítimas, 
são passageiras, e é por tudo 
isto, a que ele renunciou, 
que nós aceitamos o seu há- 
bito negro. Ele fala-nos de 
austeridade e de penitên- 
cia, sem dúvida, mas deve 
falar-nos bem mais de ale- 
gria. 

Já se observou que o 
nosso mundo é um mundo 
sem alegria, porque é um 
mundo sem esperança. Os 
tempos já não correm de 
feição a crer facilmente que 

Sorteio a favor do Movi- 
mento da Juventude Rural 

Os três primeiros prémios 
deste sorteio, realizado no 
dia 27 da Outubro último, 
couberam, respectivamente, 
aos números 3668, 3021 e 
3656. 

Os contemplados devem di- 
rigir-se, pessoslmenta ou por 
escrito, à Rua de José Rabum- 
ba, n.º 3, em Aveiro. 

o progresso da ciência ou 
da técnica nos irá dar ama- 
nhã o paraíso na terra. 
Aqueles mesmos que se de- 
votam e se deixam matar 
por semelhante ideal não 
ignoram que ele está infini- 
tamente afastado e que lon- 
gos anos de misérias e tri- 
bulações precederão a feli- 
cidade futura... Testemu- 
nha do sobrenatural, o padre 
é a esperança duma unidade 
futura que se realiza desde 
já nas almas; a esperança 
duma alegria perdurável de 
que nós podemos, aqui na 
terra, pressentir alguns to- 
ques, esperança dum amor 
de dom e sacrifício que, do 
particular, passa ao uni- 
versal ». 

Diocese de Aveiro 

Nomeação 

Para a regência da cadeira 
de Religião e Moral no Colé- 
gio Gil Vicente, de Bustos, o 
nosso Ex."º Prelado nomeou o 
sr. Padre António Henriques 
Vidal. 

O. V. s. 
Aos Rev. Párocos 

O resultado material da 
Semana dos Seminários, que 
for em dinheiro, pode ser en- 
tregue ao Secretário da O. V. 
S. ou na Secretaria Episcopal; 
se for em géneros, poderá ser 
entregue em qualquer dos nos- 
sos Seminários — Calvão ou 
Aveiro — conforme mais con- 
vier. 

O Secretário   

Missa de 7, Aniversário 

Sufragando a alma de 
Francisco Pereira lopes, os 
empregados das «Porcelanas 
de Aveiro» mandam celebrar 
uma Missa, no próximo dia 21, 
na igreja da Misericórdia, 
pelas 11 horas. 

Agradecem reconhecidos a 
todos os que queiram assistir a 
este piedoso acto. 

Poemas de Judith 
SSINADOS por Judith 

Rodrigues e ilustrados 
por Manuela Torres e 
Fernando Morgado, 
com feliz capa de 
Martins Correia, apa- 

receu, entre nós, em primorosa edl- 
ção de «A Lusilônia», de Aveiro, 
mais um livro de poemas. 

«Poemas de Judith» assim lhe 
chamou a eulora, numa denúncia 
certa, conquento por ventura inçons- 
ciente, de que o seu primeiro livro 
era um livro dela!... Um livro em 
cujas póginas elo deixo extravasor, 
em corrente que não se reprime, a 
maré do seu mundo interior. Livro 
essencialmente lírico, em que & au- 
tora se exprime sem rebuscamentos 
formais, quase nos dando a sensação 
de quem se preocupa coma moldura 
só porque nos quis dar nos lraços 
apressados da lela o mundo que 
descobriu — o sea mundo. 

Embora predomine um leor desa- 
laviado na feitura da maior parte 
dos versos, isso mesmo chega por 
vezes a constituir um factor comuni- 
cativo do poder emocional inerente 
e indispensável a qualquer poesia 
lírica. 

Veja-se por exemplo esle poema, 
uma pequena amostra de esililização 
poética, e para nós um dos melho- 
res, senão o melhor, de todo o livro: 

PERENIDADE 

A lágrima que nasce, 
que cresce 
e que desce, 
queimou 
e sarou. 

A minha nasceu, 
cresceu 
e desceu. 

Tombou, 

E nunca secou. 

Livro de estreia, «Poemas de Ju- 
dith> são uma promessa, porque Ju- 
dith Rodrigues, além de sentir as 
coisas, procurou ser ela no expres- 
são literária desse sentimento, 

nos caminhos do Céu 

Traição e Glória 
Continuação da primeira página 

que, em horas como esta, já 
não vibre e não afirme tam- 
bém, em voz alta, o seu pro- 
testo e a sua mágoas... 

A atitude, a única atitude 
digna dos bons portugueses, 
seria curvarem-se, religiosa- 
mente comovidos, perante o 
sacrificio dos soldados desa- 
parecidos na tregédia e pedi- 
rem a Deus que aceite esse 
holocausto como desconto dos 
crimes dos outros que moral- 
mente se suicidam na traição. 

/ 

        

E aÃ je. 

' ANIVERSÁRIOS rev. pároco e servirem de padrinhos o 

Hoje — D. Rosa de Jesus dos San- 
tos Ramalho; Padre Miguel da Silva 
Henriques Barbosa; Monsenhor Mo- 
reira das Neves. 

Amanhã — Meria Teresa Nasci- 
mento da Silva Morgado, filha do sr. 
António Júlio Morgado; Cónego José 
Nunes Geraldo. 

Dia 20 — D. Felismina de Maga- 
lhães Azevedo Garrido; Tenente João 
Baptista do Amaral Brites. 

Dia 21] — Meria Regina Tavares 
Lebre. 

Dia 22 — D. Maria de Lurdes San- 
ta Marta Belo, esposa do sr. Dr. José 
Gonçalves Belo; Maria Helena Mor- 
gado Avelino; Josquim de Lemos da 
Silva Félix. 

Dia 23 — Meria das Dores Cas- 
tela Ala; D. Meria Rosália Agua Lusa 
de Sousa Rebocho, esposa do sr. Car- 
los Eugénio de Sousa Rebocho; D. An- 
tonina Augusla Correia da Rocha; 
Carlos Luís Lima de Amsral Osório; 
José Moreira de Matos; Carlos Ale- 
luis; José Manuel, filho do sr. Josquim 
Lemos da Silva Félix. 

Dia 24 — D. Maria Bernardina de 
Lemos Manoel, esposa do sr. João Ar- 
tur Trindade Salgueiro; D. Sera da 
Conceição Alegria; David Luís de Sou- 
se Silva e Cristo, filho do falecido Dr. 
José Cristo. 

PADRE DR. AMIL- 
CAR AMARAL 

x 

Esteve em Aveiro e deu-nos a hon- 
ra da sua visila O nosso querido ami- 
go sr. Padre Dr. Amílcar Amaral, Se- 
cretário Nacionsl da Catequese. 

TRANSFERÊNCIA 

A seu pedido, foi transferido da 
Secretaria da P.S.P. de Viseu para 
o mesmo lugar em Aveiro o nosso 
amigo e assinante sr. José de Miranda 
Barreto, que já enteriormente aqui es- 
tivera colocado. 

DOUTOR MÁRIO JÚLIO 
DE ALMEIDA E COSTA 

Na Sala dos Capelos da Universi- 
dade de Coimbra receberá amanhã as 
insígnies doutorais da Faculdade de 
Direito o sr. Doutor Mário Júlio de 
Almeida e Costa, natural do Boco, 
freguesia de Sôze, 

CASAMENTO 

Sever do Vouga, 14 — Na igre- 
ja paroquial desta freguesia, realizou- 
-Se, no passado dia 12 do corrente, o 
casemento da sra D. Ana Maria de 
Sousa Pereira da Cruz com o sr. Joel 
de Mscedo Marques, funcionário dos 
C. T. T., ambos daqui nalurais, 

O ecto religioso foi presidido pelo 

sr Dr. Manuel Augusto Sentiago e 
Costa, médico nesta vila, e sua espo- 
sa, sr.4 D. Meria Margarida de Melo 
Ataíde e Corga Costa, 

Na residência do pai da noiva fo 
servido um almoço. 

Ao novo lar desejamos as maiores 
felicidades. 

MAJOR CÂNDIDO TELES 

Foi nomeado Chefe do Estado 
Maior do Comando Militar da Madei- 
ra, para onde já partiu com sus espo- 
sa efilho, o sr. Mejor Cândido Teles, 
distinto oficial e consagrado erlista 
natural de Ilhavo. 

DR. ANTÓNIO MAIA FERREIRA 

Acompanhando a caravens do 
Sporting, de cuja equipa é médico, es- 
leve em Aveiro, no último domingo, o 
nosso conterrâneo sr, Dr. António Al- 
berto da Mais Ferreira. 

D. MARIA HELE- 
NA HENRIQUES 

No Hospital de S. Luís, em Lisboa, 
foi operada a sr.“ D. Maria Helena 
Henriques, espose do sr. Dr. Joaquim 
Henriques, médico neste cidade. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

D. MARIA MAXIMA VIDAL 

Sujeitou-se a ums pequena inter- 
venção cirúrgica, no Hospital de Avei- 
ro, a sr.º D. Meria Méxima de Lima 
Videl Gendre, irmã do saudoso Arce- 

e D. João Evangelista de Lima Vi- 
al. 

Foi operador o distinto médico es- 
pecialista sr. Dr. Horácio Briose e Ga- 
la e a doente encontra-se já em con- 
valescença, com o que muito folga- 
mos. 

PADRE CRUZ VAZ 

Murtosa, 12 — Em curta visite a 
sua família, está nesta vila o sr, Padre 
Josquim da Cruz Vez, Capitão-Cape- 
lão do Exército na nossa província de 
Moçambique, com sede em Lourenço 
Marques. 

NOVO LICENCIADO 

Terminou o seu curso na Feculda- 
de de Direito de Universidade de 
Coimbra o sr. Dr. Armindo Ferreira 
Lopes de Almeida, filho da sr.º D. Bea- 
triz Ferreirê da Silva e do sr. Manuel 
Lopes de Almeida, residentes na Gafa- 
nha da Nazaré, 

O novo licenciado, que frequentou 
o Liceu de Aveiro e fez parte da equi- 
pa de juniores do Beira Mar, é primo 
do Ex.mo Senhor Arcebispo de Cízico 
e do sr. Dr. Jaime Ferreira de Silva. 

Um grupo de amigos ofereceu-lhe, 
há pouco, um jantar de homenagem 
nesta cidade, 

  

no sem 

Técnico especializado do 

em qualquer das Farmácias deposi 

AVEIRO — Farmácia Morais 

Sofia, 19   

hernita 
são as qualidades incomparáveis do método moder- 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
À MYOPLASTIC, patenteada em França, não é 

uma cinta vulgar, mas sim um verdeiro «músculo 
de socorro » sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo. 

«Como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FRMNÇ) 

COIMBRA — Farmácia Viegos & Coelho — Rua da 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositários poderão alender 

todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintos 

mola e sem pelota 

tárias abaixo indicadas : 

Calado — Rua de Coimbra 

DIA 27 DE NOVEMBRO 

DIA 25 DE NOVEMBRO 

DIA 28 DE NOVEMBRO     S 
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BUSTOS 

T GIL é Proa 

PANAIR E TROS aa 0 

PORTAS+ JANELAS 
4X os mais modernos processos 

de fabrico 

x colagens à prova de água 

    

  

* agente para o Concelho 

de Oliveira do Bairro, da 

PLATEX | PLAGA DE FIBRA 

      
ANÚNCO 

Leilão de Penhores 

De harmonia com a Lei 
em vigor faz-se público que 
a partir do dia 22de Novem- 
bro de 1961 (inclusivé) 
pelas 14 horas, se efectuará 
a venda em leilão dos pe- 
nhores que devem mais de 
3 meses de juros, na casa 
de penhores denominada 
«CAIXA DE CREDITO 
ALIANÇA » de João S. Vei- 
ga & Filhos, L.da, sita na 
Rua Vasco da Gama, em 

DE MADEIRA PREN- 
SADA PARA À GONS- 

Passa-se 
Estabelecimento de mer- 

TRUÇÃO E DEGORAÇÃO 

cearia e vinhos 

Aqui se informa. 

  

Saias plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 

Preços para reven- 

dedores na CASA 
| Ilhavo. 

Preço Popu ar llhavo, 22 de Setembro 

Qua Agostinho. Pinheiro, n.º 11 de 1961 
  

AVEIRO 

  Relógios 
Consertam-se e restau- 
ram-se, com garantia. 

  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

«Ourivesarias Vieira 

AVEIRO     

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que esta 

Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 10 de 
Novembro corrente, delibe- 
rou prorrogar, até ao dia 
2 de Fevereiro, do próximo 
ano, o prazo do concurso 
ara a empreitada de 

« CONSTRUÇÃO DA ES- 
TAÇÃO DE TRATAMEN- 
TO DE ESGOTOS DA 
OBRA DE SANEAMENTO 
DA CIDADE DE AVEIRO », 
cujo programa e caderno de 
encargos podem ser exami- 
nados na Repartição de 
Obras desta Câmara Mani- 
cipal, dentro das horas nor- 
mais de serviço. 

“Dose de licilação . 2470. 037800 
Depósito provisório. BI.T50$00 

As propostas, escritas 
em papel selado e encerra- 
das em sobrescrito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec- 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio, sob registo, 
por forma a serem recebi- 
das, na Secretaria da Câma- 
ra, até às 14,30 horas daquele 
dia dois (2) de Fevereiro. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 11 de 
Novembro de 1961 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 

  

  

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ho. Dr. Lourenço Peixinho, 1-2. 

Tell. 22082 

AVEIRO 

Prédio em Almada 
Vende-se, com hipoteca à 

Caixa Geral, Tratar só com o 
próprio. 

Resposta a esta Redacção 
ao n.º 25. 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório - Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 10 Drto — Telefone 
23875 às segundos, quartos e 
sextas-feiras a partir des 10 horas. 
Residêncio — Av. Salazar, 46+1.9 Drº 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 

Residência a Consultório; 

Ave Dr. Lourenço Peixinho 

  

    

No Hospital da Misericódia — às 149 — 1.º - DIS 
quertas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital do Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. Telef. 22675 AVEIRO 

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Pati —=——— 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

  

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOBIGMOLDOSCORIA Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( fssidêncio” 22019 

Consultas das ro às 18 horas 
tê tarde, com hora marcado | 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 
TELES. Hasiiência 22844 

AVEIRO         

Atenção!!! 
Vende-se grande terreno com 

lindo eucaliptal, todo vedado e com 
cerca de tresentos metros de trente 
para as ruas de Vilar, Patela e 
Cilha. 

Nesta Redacção se informa. 

CASA 
Vende-se na Rua S, Se- 

bastião n.ººger11c/1.º andar. 

Tratar com: Felisbela de 
Jesus — Rua 5 de Outu- 
bro, 44 — Aveiro 

Casas — Alugam-se 
No limite da Gafanha da Naza- 

ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal. Rendas desde 
150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Telefone 23051. 

Reparações de Automóveis — 

A. F. CRUZ 
Ex-Chefe da Oficina V W em Aveiro 

  
Comunica aos seus clientes e amigos 

que acaba de abrir uma Oficina de Repa- 
rações de Automóveis, (Mecânica, Electrici- 

dade, Chapeiro e Pintura). 

R. BAIRRO DO VOUGA, 34 — 
(Junto à passagem de nível) 

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Faz-se público que esta 

Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 10 de 
Novembro corrente, delibe- 
rou prorrogar, até ao dia 
2 de Fevereiro do próximo 
ano, o prazo do concurso 
para a empreitada de «FOR- 
NECIMENTO E MONTA- 
GEM DO EQUIPAMENTO 
ELECTRO-MECANICO 
DESTINADO AO SISTE- 
MA DE ELEVAÇÃO DOS 
ESGOTOS DA CIDADE 
DE AVEIRO », sem base de 
licitação, cujo progama e 
caderno de encargos podem 
ser examinados na Reparti- 
ção de Obras desta Câmara 
Municipal, dentro das horas 
normais de serviço. 

Depósito provisório 85.000800 
As propostas, escritas 

em papel selado e encerra- 
das em sobresctito lacrado, 
acompanhadas da guia com- 
provativa do depósito efec. 
tuado e outros documentos 
legais, deverão ser enviadas 
pelo correio sob registo, por 
lorma a serem recebidas na 
Secretaria da Câmara, até 
às 1430 horas daquele dia 
2 de Fevereiro. . 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 11 de 
Novembro de 1961 

O Presidente da Câmoro, 

Henrique de Mascarenhas 

  

VITÊ-LACTO 
LEITE artificial para criação de vi- 
felos e autros mamiferos — Permite crior 

o animal com mais economia e saúde 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA     
  

VOS RAI = EE TSgTS do Saad dr = sM tias 

FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO II! 
Só as tem quem as deseja 

ter! Usando « QUEIMAX >, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 

A* vendo nes Farmécias 
E ARS TV md, 

Vende-se 
Marinhas de Sal «A Reba- 

linha ». 
Falar c/ os herdeiros do Ca- 

pitão Fernando Lau em Aveiro 
ou Ilhavo. 

Vende-se 
Casa e quintal na Rua Vas- 

co da Gama, 55/57 Ilhavo. 
Falar com os herdeiros de 

Capitão Fernando Lau. 

Lingua trancesa 
Profesora de nacionalidade 

para prática de conversação, 
precisa-se. 

Nesta Redacção se informa. 

AVEIRO   
  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 2:* 
secção de processos, correm 
uns autos de acção especial 
de divisão de causa comum, 
em que são autores Doutor 
Eduardo Vaz Craveiro e es- 
posa Dona Emea Gomes 
Craveiro, ele médico e ela 
dona decasae réus Dr. Vic- 
tor Manuel Machado Gomes 
e esposa D. Felicidade 
Guerra Mano Gomes, ele 
advogado eela dona de casa, 
todos de Ilhavo, e, nos mes- 
mos autos, foi designado o 
dia 21 de Novembro corrente, 
pelas 11 horas, para arrema- 
tação em 1.º praça à porta 
do Tribunal desta comarca, 
para ser vendido pela maior 
oferta que se obtiver acima 
do seu valor matricial que 
é de 162.704%00, o seguinte: 

PRÉDIO 

Marinha de fazer sal, de- 
nominada « Machada », sita 
na Ria de Aveiro, freguesia 
da Glória, que confronta do 
norte e poente com Esteiro 
do Paraiso, sul com esteiro 
da Bearada e nascente com 
a marinha do Corte das 
Freiras, inscrita na matriz 
no art.º 2656 e não descrita 
na conservatória respectiva. 

Aveiro, em 2 de Novem- 
bro de 1961 

O chefe da 2. Secção 

João Alves 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Francisco Alberto Vila Nova 

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO     

PAINÉIS COM IMAGENS 

LOUÇAS AZULEJOS 

       

    

Contra 

dores de cabeça 

constipações 

reumatismo



  

Bispo de Aveiro 
O nosso Venerando Pre- 

lado tem presidido a quase 
todas as conferências aclesiás- 
ticas, realizadas nos últimos 
dias. 

— No passado domingo, 
durante a tarde, esteve na Bor- 
ralha, onde se encontravam 
reunidas algumas dezenas de 
catequistas da freguesia de 
Agueda. Celebrou a Santa 
Missa e dirigiu palavras de 
louvor e incitamento. 

— No dia 13, pelas 18 ho- 
ros, após a conferência do 
clero do arciprestado de Avei- 
ro, teve uma reunião com os 
sacerdotes do Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

— Amanhã, Sua Ex.* Rev.”* 
irá à igreja paroquial da fre- 
guesia da Glória, onde se vei 
realizar a Profissão de Fé; e, 
às 5 horas da tarde, estaró na 
Casa de Santa Zita, a fim de 
presidir à sessão de abertura 
solene do «Centro de Coope- 
ração Familiar». 

Encontro 
de 

Professores 
Nos tempos que correm 

pairam sobre nós, num persis- 

tente anunciar de tempestade, 

as nuvens negras da incons- 
tância de sentimentos, da in- 

certeza de possibilidades, do 

mercantilismo sádico, da des- 

truição da liberdade e digni- 

dade do homem, num mons- 

truoso bailado de fantasmas 
que espantam e nos fazem 
tremer pelos dias de amanhã. 

Desse choque, o homem 

quedou nos seus sentimentos. - 

O seu espírito, receoso de um 

porvir que a todos os títulos 

se afigura escuro, ficou à es- 

pera da mesma incerteza e já 

nem sabe o que escolher. 

Ora a - Liga Escolar Cató- 

lica, consciente da gravidade 

do momento que passa, resol- 

veu promover um Encontro de 

Professores da Diocese, para, 

num apelo fervoroso, Os jun- 

tar no mesmo ideal. Não se 
trata, por certo, de um jogo 
de palavras, mas de uma cha- 
mada geral, de um acordar do 
espírito para continuar a obra 
magnífica do Homem. 

Na sua passagam pela 

Terra, este deixou-se cair na 
fofa cama do prazer e não se 
deu conta de que as forças do 
mal construíram todo um im- 
pério de sedução com autên- 
ticos processos didáticos, com 
princípio, meio e fim, a ponto 

de fabricarem a avalanche de 
bombas que trazem especiros 

de morte do corpo e da alma | 

E' por isso que nos dias 9 
e 10 de Dezembro próximo, 
tão momentosa reunião será 
mesmo a propósito. Aqui da- 
mos a nolícia da ideia que de 
há muito vem amadurecendo 
no pensamento dos nossos 
professores. 

Esperando que deste En- 
contro de Professores se tire 
o sumo que refresque quem 
há tanto procura a fonte que 
dessedente os corações, aqui 
fica a notícia para os que de 
longe e de perto se queiram 
associar a tão expressiva ma- 
nifestação de apostolado. 

  

    

FXORTAÇÃO PASTORAL 
Noano lectivo de 1960/61, 

registou-se o seguinte: 

— Anuidades 
dos alunos no 
Seminário de 
Nossa Senhora 
da Apresenta- 
ção. . . . 125.800800 

— Anuidades dos 
alunos no Se- 
minário de 
Santa Joana . 248.050800 

— Anuidades dos 
alunos no Se- 
minário dos 
Olivais |, . 55.100$00 

Seminário de Santa Joana Princesa — Aveiro Total ” 428,950800 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DEZ 

tramos, quer no que diz respeito ao número de semi- 
naristas, quer no que se relaciona com a vida econó- 
mica dos Seminários, , 

Através das estatísticas que vos apresentamos, 
ficareis, amados diocesanos, devidamente elucidados 
e, permita Deus, vivamente interessados nesta causa 
sagrada que é de nós todos. 

A — Número de alunos 

No ano lectivo corrente foram admitidos 164 se- 
minaristas, assim distribuidos: 

— Seminário de Nossa Senhora da Apresenta- 
tação — 66 alunos; 

— Seminário de Santa Joana — 79 alunos; 
— Seminário dos Olivais — 19 alunos, 

Confrontando-se esta estatística com a do ano 
findo, nota-se uma diminuição bastante sensível que 
se explica pela selecção feita antes da matrícula no 
1.º ano de preparatórios e por certa hesitação no re- 
crutamento de aspirantes em face das possibilidades 
limitadas de alojamento do Seminário de Nossa Se- 
nhora da Apresentação. E' com pena e preocupação 
pelo futuro que se dá conta deste declínio, o qual, a 

repetir-se, viria agravar o problema e prejudicar séria- 
mente o plano esboçado quanto ao número indispen- 

sável de ordenações anuais. A verificação do facto 

obriga-Nos a chamar a atenção dos sacerdotes e dos 
educadores para que, no ano próximo, aumente o nú- 
mero de candidatos aos nossos Seminários, 

Entretanto, ocioso será declarar aos Nossos ama- 

dos diocesanos que os 164 seminaristas são objecto de 
cuidados constantes e de solicitudes paternais dos 

sacerdotes que a eles consagram o seu saber e a ri- 

queza da sua vida para que a educação humana e a 

formação intelectual e religiosa de tão esperançosos 
jovens sejam, na sociedade, uma afirmação cabal do 

valor dos Seminários, até mesmo quando os alunos 
não atinjam a sublimidade do sacerdócio. 

Os Seminários impõem-se como estabelecimentos 
de ensino, educação e formação cristã, tanto pelos 
seus edifícios e pela conveniente e cuidada alimen- 
tação, como pelo seu corpo docente e pela suave dis- 
ciplina que forja caracteres fortes e úteis à vida social. 
Até por isto são eles merecedores de simpatia, de 
amparo e de protecção. 

B — Condições económicas 

A Igreja abre as portas dos seus Seminários indis- 

tintamente a abastados, remediados e pobres. Numa 

perspectiva larga e ambiciosa de formar cristãos de 

escol, sem impôr o sacerdócio a quem quer, acompa- 

nha de perto o mistério da vocação de cada um, escla- 

rece as inteligências, modela os corações pelos mais 

altos ideais e, como verdadeira Mãe dos crentes, ale- 

gra-se com os triunfos dos seus filhos quando, na 
vida civil, dão testemunho da sua fé e se revelam 
membros dotados de capacidade humana e cristã. 

Os Seminários, educando e formando, não bus- 

cam interesse material. E' assim que, firmando-se na 

colaboração dos fiéis, os Seminários admitem alunos 

pensionistas, porcionistas e gratuitos. A anuidade 

atribuida a cada um nunca chega a corresponder à 

despesa com ele feita; em cada ano, é volumoso o 
déficit que tem de ser coberto pelas ofertas dos fiéis 
e pelos subsídios da Diocese, 

Dos 164 alunos actualmente inscritos, pagam a 
pensão completa 64, sendo beneficiados em porções 

variáveis os 100 alunos restantes dentre os quais al- 

guns são gratuitos. Pode-se, assim, avaliar o que re- 

presenta para a Diocese a manutenção dos Seminários. 

    

Despesa aproximada; 

— No Seminário de Nossa Senhora da 
Apresentação . . co. 247 .800800 

— No Seminário de Santa Joana . 642. 050800 
— No Seminário dos Olivais . 78.500800 

Total, -, "968. 350800 

Comparando as receitas com as despesas resulta 
uma diferença de 539.400800, que foi cobérta com as 
esmolas dos fiéis, com os subsídios da Diocese e com 
todos os recursos provenientes da campanha anual e 
empréstimos, ç 

Há a acrescentar as despesas constantes a fazer 
com a conservação dos edifícios e a aquisição de tudo 
quanto se torna indispensável para um conveniente 
ensino. 

Basta dizer-vos que as despesas feitas com a 
construção e apetrechamento do Seminário de Nossa 
Senhora da Apresentação em Calvão atingiram a 
soma de 2.854.410800 e as reparações feitas no Se- 
minário de Santa Joana em Aveiro, durante o ano 
corrente, orçam por 150 contos. é 

Todas estas verbas constituem uma dívida pesada 
que a Dioceseterá de satisfazera longo prazo, impos- 
sibilitada de se lançar a realizações consideradas ur- 
gentes. Inegavelmente, a vida económica dos Semi- 
nários é problema grave que, em cada dia, reclama 
atenções especiais. 

Julgamos plenamente justificada a «Semana dos 
Seminários » que vos anunciamos, amados diocesanos, 
nesta Nossa Exortação Pastoral, para a qual pedimos 
a vossa generosa colaboração. Assim, ordenamos : 

que os sacerdotes leiam e expliquem aos fiéis esta 
Nossa Exortação ; 

que se promova uma campanha de orações pelas 
vocações sacerdotais; 

que se realizem em cada paróquia sessões de 
estudo sobre o problema sacerdotal ; 

que se promovam actos de piedade durante a Se- 
mana ; 

Finalmente, pedimos a todos vós, amados dioce- 
sanos, que contribuais com as vossas ofertas, em di- 
nheiro ou géneros, para a sustentação dos Seminários. 
E' necessário que nenhuma paróquia fique indife- 
rente a esta campanha e que as pessoas generosas se 
lembrem das prementes dificuldades dos Seminários, 
que são a grande esperança da Diocese. 

Aveiro, 13 de Novembro de 1961. 

7 Domingos d& Apresentação, Bispo de Aveiro 

Seminário de Nossa Senhora da Apresentação — Calvão 
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GAZGIDLA 
A partir de 15 de Novembro a CIDLA e toda a 

sua organização, OFERECEM o desconto de 10%, 

na venda de todos os aparelhos de uso domés- 

tico (fogareiros, fogões, esquentadores e calo- 

ríferos) Nacionais ou Estrangeiros. 

Além desse desconto, 

“TT” OFERTA 
do conteúdo de uma garrafa de GAZCIDLA 

(13 quilos): 

A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
na organização CIDLA. 

A todos os novos consumidores que comprem material de queima 
em qualquer estabelecimento, desde que os contratos sejam en- 
viados à CIDLA ou seus Agentes, pelas casas vendedoras. 

A todos os antigos consumidores, que comprem qualquer dos apa- 
relhos acima mencionados na organização “CIDLA”, nas suas áreas 
de distribuição directa de Lisboa, Porto ou Coimbra, considerando-se 
contudo o aumento do número de garrafas a utilizar. 

  

CONDIÇÕES DE VENDA: - As vendas serão efectuadas a pronto ou até 24 prestações 

No caso das compras a prestações, as letras só se vencerão a 
partir de- Fevereiro de 1962, no dia que o cliente escolher 
como mais conveniente. '     
  

GAZGEIDLA Uma chama viva onde quer que viva 

GEO TE PR td e EEE mete age as



  

  

  

  

DR. ALBERTO SOUTO 

Agradecimento 
e Missa do 30.º dia 

A família do saudoso Dr. Alberto Souto, na impossi- 

bilidade de agradecer individualmente a todas as pessoas 

que lhe apresentaram condolências, vem por este ÚNICO 

MEIO manifestar-lhes o seu profundo reconhecimento pela 
forma como a acompanharam neste doloroso transe e con- 

vidar para a Missa do 30.º dia, que será rezada no próximo 

dia 23, pelas 12 horas, na Igreja do Outeirinho — Verdemilho. 

O funeral esteve a corgo do AGÊNCIA CAPELA 

Cobrador 

Oferece-se cidade e 
arredores. Regime livre. 
Pessoa idónea. Resposta 
a Av. Dr. L. Peixinho, 12 

AVEIRO 

Declaração 

Ana Rosa Resende, da 
freguesia de Cacia, declara 

que, ao pedir o divórcio de 

seu marido Joaquim Rodri- 
gues da Cunha, ausente, 

desconhecia as leis da Igreja 

que tal proibem e que não 

o fez com intenção de con- 

trair novas núpcias. 
Telef. 23304 — AVEIRO     

Legião Portuguesa 

Para recomeço das acti- 
vidades do Centro de Estu- 
dos Político-Sociais, o sr. Dr. 
José Cerqueira de Vascon- 
celos proferiu no dia 15, na 
sede da Legião Portuguesa, 
uma conferência sobre o tema 
«Uma revisão da História; não 
foi a verdadeira França que 
fez a Revolução». 

Iniciando a leitura do seu 
trabalho, o orador apontou as 
condições em que é feita, 
muitas vezes, a história oficial 
da Revolução Francesa, defor- 
mando-se intencionalmente a 
verdade dos factos no propó- 
sito de servir oligarquias e 
partidos. O sr. Dr. Cerqueira 
de Vasconcelos, Delegado Re- 
gional da M. P. em. João 
da Madeira, demonstrou que 
não foi a verdadeira França 
quem fez a Revolução. Esta 
foi obra de um bando que, 
completamente isolado do 
grosso da Nação e até da 
própria minoria revolucioná- 
ria, se instalou no poder como 
quem se instala numa praça 
forte. 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante 
Distrital da Legião, e intervie- 
ram no debate os srs. Dr. 
Querubim Guimarães, Padre 
António Resende e Dr. Fer- 
nando Merques. 

Música Velha 

A benemérita Banda Ami- 
zade vai comemorar, no dia 
26 do corrente, mais um ani- 
versório da sua fundação, ce- 
lebrando, so mesmo tempo, a 
festa de Santa Cecília, sua pa- 
droeira. 

Esperamos publicar o pro- 
grama no próximo número. 

Junta Autónoma 

Os srs. Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Capitão de 
Fragata Amôndio Pires Cabral 
e Comendante Manuel Branco 
Lopes, da comissão executiva 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, partiram na quarta 
feira para Espanha, em viagem 
de serviço. 

  
Publarte — Aveiro 

Panta Basa dy Misaricóriia 
AUCIRO 

Assembleia Geral 

Convocatória 
Nos termos do parágrafo 2.º do Art.º 27.º do Compro- 

misso da Irmandade desta Santa Casa da Misericórdia, 
são, por este meio, convidados todos os Associados a reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 
a de Novembro, pelas 20 horas, na Sala de Sessões do 

ospital da mesma Santa Casa, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 

1 — Conhecimento de uma exposição apresentada 
pa Mesa Administrativa, sobre a situação da 
anta Casa. 

2 — Deliberação acerca da forma de constituir a lista 
dos Corpos Gerentes para o triénio 1962-1964, a 
ser presente à Assembleia electiva que se rea- 
lizará oportunamente. 

Não comparecendo número legal de Associados para 
poder funcionar a Assembleia aquela hora, fica a mesma 
desde já marcada para as 21 horas do mesmo dia e local, 
a qual funcionará com qualquer número, 

Aveiro e Sala das Sessões da Santa Casa da Miseri- 
córdia, aos 18 de Novembro de 1961. 

O Presidente da Assembleia, 

Dr. Fernando Calisto Moreira 

  

Serralheiros mecânicos e civis 

e lorneiros mecânicos 

Admite empresa de grande movimento indus- 

trial nos arredores de Lisboa, 

Carta, indicando habilitações profissionais, idade 

e salário pretendido, a 

Luís dos Santos Ferreira 

Calçada da Pampulha, 27 - 2.º 

LISBOA-S       

  

Vendsacional ! 
os CANDEEIROS do 

Feliz Lar 
pela sua variedade e pelo 
seu preço, são os mais 

WU ConoDbrBvos 
(Em frente à Cosa dos Utilidades ) 

fu. Dr. Lour. Pein, 97 — AVEIRO 

E TR 

DESPORTOS 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA NÚMERO TRÊS 

FUTEBOL 
defesa sportinguista viesse toda pare o 
ataque? Mes se asism foi, o Beira Mer 
não só deixou de atacar (se excepluar- 
mos os primeiros dez minutos], como 
deixou de pensar no ataque, 

Se o ataque tivesse jogado tão bem 
como a defesa e se, atentas a circuns- 
lâncias do jogo, a sorte lhe tivesse sor- 
rido também nos seus dois melhores 
lances, o Beira Mer, jogendo onze 
contra nove, poderia ler Peito pender 
para o seu lado uma vilória que... 
não lhe pendeul... Mas segurer um 
empale já era uma grande vitória... 
Não terá sido essa 8 preocupação da 
equipa e do seu técnico 2... 

Uma palavra se arquive sobre a ar- 
bitragem do «internacional» Abel da 
Costa neste jogo «histórico». Apesar 
de tudo imparciel [prejudicou es duas 
equipas, embora em lances com efei- 
tos muito diferentes), a arbitragem foi 
desacertada e só não estragou por 
completo o espectéculo, porque os jo- 
gadores ainda procuraram não abusar 
nem do érbilro nem do estado do 
campo, propício a choques sem se 
poder saber logo 8o certo se eles se- 
riam fortuilos ou intencionais. 

Jogaram: 
BEIRA MAR : Bastos; Valente, Libe- 

ral e Moreira; Amândio e Evaristo; 
Miguel, Merçal, Diego, Paulino e + 
Chaves. 

SPORTING: Carvalho; Lino, Lúcio 
e Hilário; Perídes e Mendes; Figueire- 
do, Pacoti, Diego, Geo e Morais. 

Geo marcou sos 8 m, e aos 29 
m. o Beira Mar empatou por inlermé- 
dio de Chaves. E 

Nacional da II Divisão 
A última jornada do Nacional 

da II Divisão, em que avuliava o 
«derby» regional Espinho — Oli- 
veirense, teve os seguintes resulta- 
dos: Espinho 1 Oliveirense 2; 
Sanjoanense 2 — Marinhense 1; 
Boavista 1 — Braga 1; Peniche 
— Vianense o; Castelo Branco 3 
— Caldas o; Cernache 3 — Vila 
Real 2; Torriense 1 — Feirense o. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
IJ VEDF CP 

Feirense... 6 40 217 98 
Boavista. . 632171748 
Sanjoanen.. 6 4 o 217310 8 
Brapá ss. 6 3 T-811:7 7 
Torriense uy Tt 4 Rs 
Espinho... 6 22 272 8 6 
Pasiche vo. 6 2 2/2072 09 6 
Marinhen.. 6 222 6 6 6 
C. Branco. 6 222896 
Coldaso o 6 2,2 276176 
Vianense,. 6 2 13585 
Oliveirense... 6 2 13595 
Vila Real. 6 711 4 6123 
Cernache. . 6 11 4 814 3 

Jogos para domingo 

TORRENSE — PENICHE 

VIANENSE — BOAVISTA 

R BRAGA — ESPINHO 

OLIVEIRENSE — SANJOANENSE 

MARINHENSE — C, BRANCO 

CALDAS — CERNACHE 

FEIRENSE — V, REAL 

Campeonato Distrital 
Após uma interrupção, pros- 

segue amanhã o Campeonato 
Distrital de Aveiro com os se- 
guintes encontros: 

Cesarense-Ovarense; Cu- 
cujães-Estarreja; Agueda-Lusi- 
tônia; Lemas-Arrifanense; Es- 
moriz-Vista Alegre. 

Gampeonto de Juniores 
Na quarta jornada do campeona- 

to aveirense de juniores, não se 
efectou o jogo Ovarense — Ansadis, 

por dificuldades com o policiamento 
do mesmo. 
Nos restantes encontros, os resulta- 
dos foram os seguintes : 

Arrifanense - Feirense 2-4 
Espinho - Sanjosnense 1-5 
Beira Mar - Estarreja 3:0 

As classificações estão assim es- 
tabelecidas:: 

SÉRIE A 
ovo E DF ce 

Sanjoanense 3 3 o 025 3 D 
Oliveirense. 3 20 110 6 7 
Feirense... 320189 7 
Arrifanense 4 10 3 617 6 
Espinho... 3003 3133 

SERIE B 
Agueda . Be 17º TOLDO, US TRO 
Beira-Mar. 3 20 12177 
Ovarense.. 3 1020 65 
Anadia... 21018 34 
Estarreja. «. 3 00 3 1171 3 

Terminará, domingo, a primeira 
volta da prova, com os seguintes en- 
contros: 

Feirense - Espinho 
Sanjosnense - Oliveirense 
Anadia - Beira Mar 
Estarreja - Agueda 

Basquetebol 
gem durante todo o prélio, e mos- 
trando-se melhor evoluídos sobre o 
terreno, obtiveram ampla e mereci- 
da vitória-como produto do domi- 
nio que evidenciaram em quase to- 
do o encontro, 

A Sanjoanense só esporâdica- 
mente reagiu, não nos tendo agra- 
dado o seu conjunto. 

Arbitragem boa, 

EM ILHAVO 

Wiabum Clube 47 

6, P, de Esgueira 51 
Jogo no Estádio Municipal, sob 

a arbitragem de Manuel Neves é 
Manuel Arroja, da C. D, de 
Aveiro. 

As equipas alinharam e mar- 
caram : 

IWABUA — Narsindo, 2; Ca- 
chim, 2; Ramalheira, 6; José Vina- 
&re, 19; Matias, 10; Pessoa, 2 An- 
tóônio Coelho, 6. 

ESGUEIRA — Calisto, 3; Raul, q; Ar- 
mando Vinagre, 15; Cesar Vina- 
gre, 23; Virgilio, 6; Vitor e Ra- 
vara. 

(ao intervalo 20-22 ) 

Partida de verdadeiro campeo- 
nato e de grande emoção pela in- 
certesa quanto ao vencedor. 

Mais certos e mais calmos, os 
esgueirenses, vieram a ganhar o 
encontro no prolongamento, pois 
as equipas chegaram ao fim do 
tempo regulamentar empata- 
das ( 46-46 ). 

No aspecto técnico, a partida 
foi muito fraca, mas a vitória dos 
rapases da «Alameda» aceita-se 
bem, pois demonstraram mais sen- 
tido de jogo e mais calma a con- 
verter os Montes 

Diga-se, até, que os locais não 
venceram por falta de calma de 
um dos seus avançados nos últi- 
mos segundos da partida, quando 
este não converteu um lance livre 
com dois lançamentos a punir fal- 
ta de um defesa dos visitantes. 

Arbitragem boa num desafio 
difícil de dirigir, 

Barbeiro — Oferece-se 
Rua Hintze Ribeiro, 88 — 

Porta 7 — AVEIRO. 

  

de lugar. 

  

IPRECISA-SE 
Operário para serviço de trolha, com carta de 

condução de ligeiros. Bom ordenado e permanência 

Resposta ao Aviário da Quinta de S. Romão 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 354 — AVEIRO 
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LÁPIDES no CAMINHO 
a os jovens «Quem não tem medo de su- 

bir, a direito, a vida rude;    
    
   

     

      

Quem não tem medo do es- 
forço que transforma o homem, de criatura em santo; 

Quem não tem medo de se esquecer de si, só para se 
preocupar com os outros; 

Quem não tem medo da pobreza, a mais enriquece- 
dora das bem-aventuranças, 

— esse, só esse é capaz de seguir o Mestre, quando o 
Mestre o convidar a segui-Lo». ' 

aos homens «.-. Os acontecimentos 
presentes estão preparando 
uma era cristã em pro- 

porções que o passado não conheceu, e o clero, com os 

sábios, serão os artífices do futuro. 

Aos sábios pertencerão as descobertas e a técnica; 

aos sacerdotes pertencerão os valores espirituais, 

aqueles valores que dão sentido à vida, justificam a espe- 

rança e fundam o amor em bases sólidas... ». 

Relâmpagos de Sangue 

  

  

O milagro do perdão 
Numa carta escrita de Bran- 

ques, com a data de 20 de Aposto 
de 1950, dirigida ao P. Brunot, es- 
crewa Claudel este texto, que mais 
tarde veio a ser publicado no volu- 
me «Lettres de Claudel sur la 
Bible»: 

«E preciso ter sido ver- 
dadeira e redondamente pe- 
cador, um pecador profis- 
sional, para compreender o 
prestígio que tem a seus 
olhos esse homem negro que 
ossui o inestimável previ- 
égio de absolver, por mais 
que ele seja mediocre ou 
distraído, mundano ou fati- 

  

VOCAÇÕES 
TARDIAS 

TÉ agora, são cer- 
ca de 400 os sa- 
cerdotes que se 

ordenaram depois de en- 
trarem em contacto com 
o Prof. Patrick Flood, ir- 
landês, que lecciona na 
Universidade de Seton 
Hall, em Nova Jersey, 

Fora das aulas, dedica 
o seu tempo a descobrir 
e estimular vocações tar- 
dias para O sacerdócio. 
Nas escolas nocturnas 
que fundou em Nova 
lorque, estudaram mais 
de 300 dos actuais pa- 
dres americanos. 

Há em Portugal, feliz- 
mente, alguns exemplos 
de vocações tardias. Por- 
que elas são uma espe- 
rança para a Igreja, bom 
seria que alguém pudes- 
se dedicer-se a este no- 
bilíssimo apostolado.       

gado. A morte é a morte! 
«.. À maior honra, sem 

comparação, que existe no 
mundo é fazer bem. Por isso 
que sorte mais feliz que a 
do Padre que passa a vida 
inteira a fazer bem? E que 
bem!? Não o do corpo, in- 
certo, passageiro e estéril, 
Antes o da alma, certo, se- 
guro é contagioso». 

À mentira da sotaina 
Jacques Madaule, interrogado 

sobre o que representava para ele o 
padre nos tempos modernos, deixou- 
-nos estas linhas que mais tarde um 
tivro notável da colecção « Pré- 
sences» da livraria Plon, haveria 
de divulgar: 

« Os padres que nós que- 
remos são homens de todos, 
Rs eles são homens de 

eus. Que eles sejam ho- 
mens do amor e da caridade 
universal. Desprendendo-se 
do mundo, esta renúncia 
voluntária desenvolve ne- 
les novas possibilidades de 
amar. 

Eu conheço um pai de 
família que perdera um filho 
de poucos anos. Entre as 
numerosas cartas de condo- 
lências que ele recebeu nes- 
sa altura, uma entre tantas 
outras o sensibilizou mais 
que qualquer outra. 

Ela viera dum padre, que 
podia, em certo aspecto, 
considerar-se como o pai 
espiritual do afligido. 

Falava-lhe numa lingua- 
gem tão simples e tão di- 
recta que era indispensável, 
parecia, para a escrever, 
que aquele padre tivesse 
sido tocado pela mesma dor. 
Algum tempo depois, aquele 
pai, tendo encontrado o pa- 
dre, agradeceu-lhe dizendo- 
-lhe da sua admiração. E re- 

cebeu esta simples resposta: 
«É par eu vos amo». 

CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

a situação actual, comu- 
nicando-vos, assim, as 
preocupações que absor- » 
vem o Nosso espírito, as 
esperanças que Nos alen- 
tame as dificuldades que 
importa superar. E' no 
desempenho do cargo di- 
fícil de Pastor da Diocese 
que vimos junto de vós dizer-vos a palavra singela 
e RA da verdade e pedir o vosso apoio de 
membros da família diocesana, confiado na vossa 
compreensão e na vossa dedicação nunca desmentida, 

Continua a Diocese de Aveiro a viver uma crise 
séria e grave pela insuficiência numérica de sacer- 
dotes, crise já por nós denunciada em vários docu- 
mentos, a qual só poderá ser vencida após 10 anos 
de persistente labor e de constantes actividades, tanto 
da «Obra das Vocações Sacerdotais» como dos gene- 
rosos Superiores dos Seminários. 

Presentemente estão privadas de Pároco próprio 
I4 paróquias e sucessivamente terão de ser retirados 
de algumas os sacerdotes coadjutores. 

O vosso Bispo sente verdadeira angústia quando 
recebe da parte das populações reclamações justas e 
apelos instantes para que não falte a presença de 
sacerdotes à frente das comunidades com a celebra- 
ção da Santa Missa, a Catequese, a pregação da Pa- 
lavra de Deus, a assistência aos doentes. Essas recla- 
mações e esses apelos são demonstração evidente dos 
sentimentos religiosos que muito Nos penhoram e 
que por isso mesmo Nos fazem sofrer mais ainda, 
uma vez que não está em Nossas mãos dar-lhes re- 
médio imediato, Com verdadeira amargura Nos ve- 
mos forçado a dizer que, de futuro, algumas povoa- 
ções serão privadas da missa dominical. 

Já tornámos público precisar a Diocese de 8 ou 
10 ordenações em cada ano para se fazer face às ne- 
cessidades sempre crescentes; mas esse número in- 
dispensável de sacerdotes só a partir do ano de 1970 
será lícito esperar, com a bênção de Deus e com a de- 
cidida preocupação de toda a comunidade diocesana; 
até essa data não poderemos contar senão com a mé- 
dia de 4 ordenações anuais, acentuando-se, entre- 
tanto, a crise de clero. Basta dizer-se que, no ano em 
curso, apenas foi ordenado um sacerdote e, nos anos 
próximos, não serão ordenados mais que três ou qua- 
tro em cada ano. Razão temos, pois, para apresentar 
aos Nossos amados diocesanos o problema em toda a 
sua realidade como problema fundamental da Igreja 
Aveirense, padre amava-o de fac- 

to, com um amor particular, 
e este amor se estendia a 
centenas de outras almas 
sem que a parte, que era 
dada a um, diminuisse em 
nada a parte devida a todos. 

Tal é a graça especial 
do padre, que fica a dever- 
-se ao seu isolamento de 

Em face das dificuldades 

Os Seminários diocesanos propõem-se, sob a Nossa 
orientação, resolver as dificuldades presentes e futu- 
ras, Importa dar a conhecer os esforços empregados 
no sentido desejado e a situação em que nos encon- 

CONTINUA NA PÁGINA NÚMERO SETE 

ostais em /|h-/1h. 
ROPÓSITO: recordo hoje, sumâriamente, a discussão que, 
há muito tempo, tive com alguém a propósito da voga dum 
romance « escandaloso ». Era de Graham Greene, se não estou 
em erro, mas poderia ser de Coccioli, Bernanos ou Bésus. 

E, frente a mim, esse alguém abespinhava-se berafustando 
contra o que ele classificava, sem apelação, de escândalo, de 
heresia, de blasfémia sos céus. 

E eu travei-lhe a marcha, perguntando: 
— Mas não tem o escritor o direito de tomar para tema das suas histórias um caso- 

-limite desde que este seja veridicamente recriado ? 
E logo lancei o contra-ataque, não sem primeiro honestamente esclarecer que um caso- 

-limite não é a negação da existência da lei mas a prova até onde vai a sua extensão... 
E continuei: — O senhor descobre o escândalo onde afinal só o mistério se exorbita. 

Parece-me um daqueles vulgares espíritos que rejeitam a religião e abandonam a igreja, porque 
os padres são homens como os outros... Se há deles que são santos, abnegados, e«comidos» 
pelo ideal do Evangelho, outros são demasiado humanos, «cômodamente instalados no sofá do 
dogma». E então, por estes, tudo o mais fica em causal... i 

Ora eu sou de opinião que a missão não se julga pelo homem, nem o cargo pela 
pessoa, nem por isso o sacerdócio pelos sacerdotes... Pelo contrário: estes é que devem ser 
julgados por aquele — padrão único e ideal | Pior para eles, mas é a Verdade. 

Se não se pode induzir, de 
excepções particulares, a lei 
geral, nem de falsas aparências 
levantar falsas calúnias, até 
por isso se deve ter os olhos 
abertos à realidade, mesmo 
porventura àquela em que, 
não confundindo a missão 
com o homem, se verifica, em 
muitos casos, uma distância 
notável, infinda, entre este 
e aquela... s. 

    CONTINUA NA PÁGINA CINCO   
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